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LUÍS MARTINS 


Fazer de conta 


o contrário das expectati- 

vas, O governo minoritá- 

rio de Montenegro tem-se 

mantido seguro. Talvez se 

mantenha para além do 

Orçamento, pelo receio 
de que o chumbo acabe por criar mais 
mal do que bem nas hostes socialistas. 
É verdade que o maior partido da opo- 
sição continua à frente da coligação no 
poder executivo, mas a vantagem ainda 
não é relevante. Além do mais, dizem 
os estudos de opinião, os votos soma- 
dos à direita continuam a segurar o go- 
verno e Pedro Nuno, o líder socialista, 
não tem merecido suficiente confian- 
ça dos portugueses para o cargo de pri- 
meiro-ministro. A ansiedade pode es- 
tar a minar os objectivos do ex-ministro 
das Infraestruturas, ainda que possa ter 
tido algumas vitórias parlamentares na 
aprovação de várias medidas à revelia 
do governo. Na verdade, não bastaram 
para agastar suficientemente o Execu- 
tivo de Montenegro e o secretário-geral 
socialista corre o risco de começar a ser 
contestado no seio do partido rosa por 
não ser capaz de dar a volta ao assunto. 
Pedro Nuno tem que fazer pela vida sob 
pena de não vir a cumprir o seu objecti- 
vo maior - ser primeiro-ministro -, não 
basta ameaçar que se faz isto ou aquilo. 


2. Há de chegar o tempo da discussão 
do Orçamento para 2025. Então, ficará 
tudo mais claro e veremos se o Partido 
Socialista, que tem feito as tais investi- 
das de ultrapassagem do governo, dá ou 
não o passo em frente. Um coisa é cer- 
ta: se o Orçamento vier a ser rejeitado, 
o governo deixa de ter condições para 
continuar em funções. Se Montenegro 
não pusesse o seu lugar e o dos seus mi- 
nistros à disposição, estaria a ser incoe- 
rente com o que tem sido a tradição e as 
decisões dos diferentes Presidentes da 
República, incluindo o actual. Por en- 
quanto, as férias servirão para preparar 
as rentrées políticas e as intenções mais 
próximas das que serão concretizadas. 


3. Condecora-se por tudo e por na- 
da. No último sábado, jantava com os 
amigos cruzeiristas António e Eugénia 
Branco quando a questão se colocou. 
Compreendo que um alto represen- 


tante da Nação o faça relativamente a 
alguém insigne e cujo curriculum rele- 
va com contribuições inestimáveis para 
a comunidade e/ou para o mundo. Se- 
rá que a princesa Leonor de Espanha se 
inclui nestas situações? Evidentemente 
que não. Não foi feliz Marcelo Rebelo 
de Sousa ao galardoar a filha mais velha 
jovem da família real espanhola, ape- 
nas por ser herdeira do trono. Será que, 
ao menos, a princesa é uma referência 
para os jovens portugueses? Um pon- 
to de interrogação muito grande, para 
não usar um ponto de exclamação após 
um não. Pelo menos, ainda não é. En- 
tão, porquê a condecoração? Não haverá 
jovens em Portugal, com provas dadas, 
que não mereceram até agora, nem vão 
merecer nunca, a atenção e a deferên- 
cia do nosso maior magistrado da Na- 
ção? Certamente. Contudo, uma prin- 
cesa estrangeira mereceu, apenas pelo 
simples facto de o ser. Um sinal nega- 
tivo cá para dentro, ainda que bem to- 
lerado pelas revistas sociais. Bem po- 
de o Presidente ter acrescentado que a 
homenagem a sua alteza o era também 
“ao Reino de Espanha, à nossa amizade 
para sempre” que não altera — é assim 
que penso -, o que referi acima. O po- 
vo da democracia não aprecia o ajoelhar 
perante quem não é eleito. Mas, as his- 
tórias de reis e rainhas, de príncipes e 
princesas, têm os seus fervorosos leito- 
res e seguidores. Não é o meu caso e de 
muitos que conheço. Não é o caso nem 
do António, nem da Eugénia. Não será 
o caso duma parte significativa da po- 
pulação portuguesa. 

A herdeira ao trono de Espanha re- 
cebeu a grã-cruz da Ordem Militar de 
Cristo. Que feitos relevantes já fez a jo- 
vem homenageada na sua vida, quan- 
do ainda só frequentou o primeiro ano 
de estudos militares? Uma enorme hi- 
pocrisia a distribuição de troféus a na- 
cionais e estrangeiros que não os mere- 
cem, pelo menos ainda ou nesta altura! 


MARIA SUSANA MEXIA 


“A religião é o ópio do povo” 


onfesso que quando me depa- 

rei com esta frase de Karl Marx 

numa sua obra intitulada “Crí- 

tica da Filosofia do Direito de 

Hegel”, fiquei um pouco per- 

plexa. No nosso reduto lusita- 
no, de cariz salazarista, esta terminologia não 
existia em qualquer Faculdade, tão pouco sa- 
bíamos o que era “ópio”. 

Mais tarde percebi, graças a outras leitu- 
ras, outros estudos e alguma sétima arte, que 
na Europa intelectual, já existiam “casas de 
ópio”, um luxo para ricos, por isso não se- 
ria de todo invulgar usar aquela expressão. 

Ainda no século XIX, Friedrich Wilhelm 
Nietzsche escreveu vários textos criticando a 
religião, a moral, a cultura contemporânea, a 
filosofia e a ciência. 

“Deus está morto” é uma frase muito ci- 
tada por este filósofo alemão, querendo ex- 
pressar a ideia de que o Iluminismo havia 
eliminado a possibilidade da existência de 
Deus. No entanto, os seguidores desta afir- 
mação, acentuaram fortemente a Morte de 
Deus dando à frase um sentido literal, signi- 
ficando que o Deus cristão que existiu, dei- 
xou de existir. 

Não deixa de ser um paradoxo, afirmar 
que “Deus está morto”, na medida em que, 
por definição, Ele é eterno e todo-poderoso. 

Todavia o significado mais óbvio e impor- 
tante foi insinuar que na civilização ociden- 
tal, a religião em geral e o cristianismo em 
particular, estavam num declínio irreversí- 
vel, perdendo o lugar central que ocupou nos 
últimos dois mil anos, na política, na filoso- 
fia, na ciência, na literatura, na arte, na mú- 
sica, na educação, na vida social quotidiana 
e na vida espiritual interna dos indivíduos. 

No passado, a religião era o centro da cul- 
tura europeia. As maiores músicas, como a 
Missa em Si menor de Bach, eram de inspi- 
ração religiosa. As maiores obras de arte da 
Renascença, como a Última Ceia de Leonar- 
do da Vinci, geralmente levavam temas reli- 
giosos. Cientistas como Copérnico, Descar- 
tes e Newton eram homens profundamente 
religiosos. A existência de Deus desempe- 
nhou um papel fundamental no pensamen- 
to de filósofos como Tomás de Aquino, Des- 
cartes, Berkeley e Leibniz. 

Muitos sistemas educacionais eram go- 
vernados pela igreja. A grande maioria das 
pessoas foi baptizada, casada e sepultada 
pela Igreja, a qual frequentou regularmente 
durante toda a vida. Mas a sociedade foi-se 
tornando mais secular e com o advento da 


ciência, intelectuais, cientistas, filósofos, es- 
critores e artistas foram renegando a crença 
religiosa, passando a acreditar nas proprie- 
dades científicas para minorar o seu sofri- 
mento físico ou psíquico. Assim a religião 
passou a ter um efeito “placebo” uma espé- 
cie de alívio ilusório, no que diz respeito ao 
sofrimento dos pobres, remetendo-se, como 
facilmente se perceberá, para os efeitos co- 
nhecidos do ópio: um forte poder hipnótico 
e euforizante, que alivia dores e sofrimentos. 

Volvida a primeira metade do século XX, 
Jean Paul Sartre, um existencialista ateu no 
auge de euforia em pleno Maio de 1968, de- 
fende que “o inferno são os outros”, para além 
duma existência sem essência divina ou es- 
piritual, só nos aguarda o absurdo ou o nada. 

Fez moda em todos os sectores, paulatina- 
mente os símbolos religiosos cristãos foram 
sendo retirados da sociedade, os crucifixos 
saíram das escolas, dos hospitais e de outras 
instituições, os governos laicos rapidamen- 
te se tornaram laicistas e perseguidores, di- 
recta ou indirectamente da devoção a Jesus 
Cristo, Filho de Deus, que encarnou e Se fez 
homem para nos salvar. 

Se o seu primeiro pedido foi “amar a Deus 
sobre todas as coisas”, logo lhe acrescentou 
um outro não menos importante “e amai os 
outros como a vós mesmos”. 

“Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei” 

Como será possível entender a máxima 
wokista sempre a anunciar ou denunciar o 
discurso de ódio? 

O bullying, a mentira e a difamação sobre 
os outros, o levantar de suspeitas ou o camu- 
flar de crimes que lesam inocentes para to- 
da a vida terrena? 

O inferno existe, mas não são os outros. 
Deus está vivo, cuida de todos nós pedindo- 
-nos que cuidemos uns dos outros, de toda 
a espécie animal e vegetal, dum planeta que 
foi criado por Ele para nosso regalo e bene- 
fício. Não necessitamos de ideologias vulga- 
res e tergiversadas, temos o Antigo e o Novo 
Testamento, está lá tudo, é só ler, compreen- 
der e seguir, pois através deles é Deus que fala 
ao homem, desde que exerça a sua capacida- 
de da Liberdade que lhe foi atribuída como 
dom divino, de poder escolher o Bem ou des- 
viar-se e afundar-se no abismo. 

Verdade, a Religião é um bálsamo, é uma 
bênção, é uma tábua de salvação para que 
com a nossa Fé esclarecida pela Razão, nos 
deixemos iluminar e guiar — “Eu sou o Ca- 
minho, a Verdade e a Vida; ninguém vem ao 
Pai senão por Mim”. Deus é Amor! 
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A Praia Fluvial 


de qualidade 


Concelho de Braga é o único no país 
com mais bandeiras azuis em praias fluviais 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


presidente da Câma- 
ra de Braga e o ve- 
reador do Ambiente 
hastearam oficial- 
mente ontem a Bandeira 
Azul e a Bandeira de Praia 
Acessível nas praias fuviais 
de Adaúfe, Ponte do Bi- 
co e de Merelim S. Paio. 
Aos jornalistas, Ricar- 
do Rio sublinhou a im- 
portância desta distinção, 
realçando que, no país, o 
concelho de Braga será o 
único com as suas praias 
fluviais a terem Bandei- 
ra Azul. O autarca garan- 
te que não quer ficar por 
aqui, uma vez que espe- 
ra ter para o ano as praias 
do Cavadinho de Navar- 
ra prontas e com a mes- 
ma distinção. 
Ricardo Rio disse que 
o facto de Braga ter três 
praias fluviais com Ban- 
deira Azul não é algo iné- 
dito, uma vez que já acon- 
teceu em anos anteriores. 
No entanto, salientou, «é 
um reconhecimento mui- 
to importante da quali- 
dade das infraestruturas 
e das condições que co- 
locamos ao dispor da po- 


pulação de Braga e dos 
muitos turistas que aqui 
afluem para usufruir des- 
tas praias». «Braga é, se- 
gundo creio, que no país 
tem mais bandeiras azuis 
ao nível de praias fluviais. 
É um concelho que tem 
investido bastante em va- 
lorizar estas infraestru- 


Hastear das bandeiras Azul de Praia Acessível na Praia de Ponte do Bico 


SAE 


rias», salientou. Na con- 
versa com os jornalistas 
depois do hastear das ban- 
deiras na Praia de Adaú- 
fe, o presidente da Câma- 
ra de Braga lembrou que 
esta praia, desde há mui- 
tos anos, tornou-se um 
ex-libris para a cidade, e 
mais recentemente tam- 


turas que, como é sabi- 
do, não se esgota nestas 
três praias, temos mais 
duas que queremos tão 
cedo quanto possível jun- 
tar a este mesmo leque, a 
praia de Navarra e a praia 
do Cavadinho. Portanto, 
temos aqui condições ab- 
solutamente extraordiná- 


bém granjearam fama as 
de Ponte do Bico e de Me- 
relim S. Paio. «Isto é algo 
que nós queremos conti- 
nuar a consolidar como 
um espaço de encontro 
com a natureza, como es- 
paço de lazer e como es- 
paço de convívio para as 
famílias de Braga, e não 


Praia de Navarra a depender 
de alguns proprietários 


O presidente da Câmara de Braga revelou ontem 
que a concretização da Praia de Navarra está a de- 
pender de alguns proprietários de terrenos. 

«Está pendente da concretização de alguns acor- 
dos com proprietários vizinhos da própria praia. Lo- 
go que eles estejam desbloqueados, que são neces- 
sários para podermos aceder a algumas parcelas de 
terreno que são fundamentais para a estruturação 


da própria praia, tal como já aconteceu na Praia do 
Cavadinho em que tivemos de seguir exatamente o 
mesmo procedimento, vamos avançar com a obra. 
O projeto está finalizado, é só uma questão de ul- 
trapassar essas barreiras administrativas», explicou. 

Segundo vincou Ricardo Rio, o objetivo da Câ- 
mara de Braga é conseguir ter na época balnear dos 
próximo ano a funcionar as praias de Navarra e do 
Cavadinho, juntando-às três que já estão em fun- 
cionamento. «A Praia do Cavadinho vai estar segu- 
ramente», garantiu. 


am MERELIMS. PAIO 


de Merelim S. Paio 
também é garantia 


com a Bandeira Azul. 
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só», acrescentou. Ques- 
tionado sobre se agora o 
objetivo será atingir o re- 
conhecimento de nível 
de ouro da qualidade da 
águas, o presidente da Câ- 
mara de Braga lembrou 
que isto é algo que tem 
mais que ver com uma 
questão sobretudo for- 
mal. «Para atingir esse pa- 
tamar, nós temos que ter 
estabilidade dos resulta- 
dos. E, infelizmente, ao 
longo dos anos, um ou 
outro episódio, que não 
dependeu do concelho de 
Braga, que teve que ver 
com interações de con- 
celhos vizinhos, foram 
sinalizados, foram iden- 
tificados», disse. 

Para ter a Bandeira 
Azul, as três praias flu- 
viais do concelho de Bra- 
ga conquistaram também 
a Bandeira de Praia Aces- 
sível. «Também é algo que 
nós valorizamos parti- 
cularmente porque es- 
tamos a criar condições 
de usufruto destes espa- 
ços por parte de cidadãos 
com mobilidade reduzi- 
da», salientou o presiden- 
te da Câmara de Braga, 
Ricardo Rio. 
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FORÇAS DE SEGURANÇA APELAM AOS CIDADÃOS PARA QUE TAMBÉM CONTRIBUAM 


Comandante e agentes da PSP dão exemplo 
e doam sangue 


© CARLA ESTEVES 


comandante distri- 

tal da PSP de Braga e 

um grupo de agen- 

tes daquela força de 
segurança deslocaram-se, 
ontem, ao Banco de San- 
gue do Hospital de Braga 
para contribuir com o seu 
exemplo, numa altura do 
ano em que o número de 
dádivas diminui por mo- 
tivo de férias, mas o grau 
de necessidade nas insta- 
lações hospitalares não 
se altera. 

Segundo o comandante 
Henriques Almeida, ele e 
«outros vestidos de azul» 
tomaram a decisão de «dar 
um passo em frente nesta 
missão», cientes dos obs- 
táculos que os bancos de 
sangue enfrentam «numa 
altura em que, como é do 
conhecimento público, 
há dificuldades em obter 
sangue em quantidade su- 
ficiente para os desafios 
que acontecem todos os 
dias, seja por doença se- 
ja por acidente». 

«Somos serviço públi- 
co por excelência e tam- 
bém uma instituição de 
causas e por isso estamos 
cá eu e mais alguns, e de- 
pois virão outros, em dias 
subsequentes, para dar o 


ULS de Braga descentraliza 


Unidade Local de 

Saúde (ULS) de 

Braga inicia na 

quarta-feira o pro- 
cesso de descentralização 
das consultas de reuma- 
tologia, para diminuir os 
tempos de espera e pou- 
par os utentes a desloca- 
ções longas, foi ontem 
anunciado. 


O comandante Henriques Almeida deu o exemplo 


nosso contributo nesta 
área que é transversal à 
sociedade», afirmou o co- 
mandante distrital, acres- 
centando que com esta 
ação solidária a PSP pre- 
tende «demonstrar que é 
fácil e que hoje poderão 
ser outros os beneficia- 
dos, mas amanhã pode- 
remos ser nós próprios». 

Realçando que o san- 


Em comunicado, a ULS 
de Braga refere que a des- 
centralização começará a 
ser implementada na Uni- 
dade de Saúde Familiar 
de Amares, com a reali- 
zação de consultas sema- 
nais às quartas-feiras, en- 
tre as 09h00 e as 13h00. 

O modelo será alarga- 
do, gradualmente, a Vila 


gue «é algo que não está 
ao alcance de uma pra- 
teleira de supermerca- 
do, mas está ao alcance de 
cada um», o comandante 
Henriques Almeida vin- 
cou que «não custa nada 
e tudo pode ser feito de 
forma tranquila, e assim 
ajudamos todos em abs- 
trato, mas também po- 
demos ajudar um fami- 


Verde e Terras de Bouro. 
As consultas serão con- 

duzidas por médicos reu- 

matologistas da ULS. 

A partir de agosto, além 
das consultas subsequen- 
tes para os utentes iniciais, 
também os utentes que já 
são seguidos no Hospital 
de Braga, com residência 
nos concelhos referidos, 


liar ou amigo». 
Henriques Almeida re- 
velou que é dador habi- 
tual e que já teve «a feli- 
cidade de ser um dador 
efetivo de medula óssea 
há cerca de 16 anos atrás», 
pelo que encara a doação 
com muita naturalidade 
e defende que «se há al- 
go que só nós, humanos, 
podemos fazer pelos nos- 


Avelino Lima 


sos semelhantes, não faz 
sentido não o fazer». 

«Certamente sairei da- 
qui mais rico do que che- 
guei, por isso é importan- 
te contribuir para estas 
causas», afirmou. 

A diretora clínica dos 
Cuidados de Saúde Hos- 
pitalares da ULS de Braga, 
Paula Vaz Marques, enal- 
teceu o exemplo da PSP, 
reforçando que «é mui- 
to importante que todos 
os cidadãos façam a sua 
dádiva de sangue e não 
apenas os dadores habi- 
tuais», sobretudo nesta 
altura do ano, em que as 
dádivas diminuem, fru- 
to de férias, e é preciso 
dar resposta ao aumen- 
to sazonal da população 
de Braga, e por isso é im- 
portante que as reservas 
sejam repostas para fa- 
zer face às necessidades». 


Banco de Sangue 
recebeu 3200 
dádivas no primeiro 
trimestre de 2024 
No primeiro trimestre de 
2024 o Banco de Sangue 
do Hospital de Braga rece- 
beu 3200 dádivas de 1300 
dadores entre os 25 e os 
44 anos e de 1090 dadores 
entre os 45 e os 65 anos. 
Paula Vaz Marques afir- 


OS 


ao Banco do Hospital de Braga 


mou que o Banco de San- 
gue do Hospital «ainda 
tem reservas, mas os ní- 
veis estão um bocadinho 
baixos», deixando, por is- 
so, o apelo aos cidadãos 
para que contribuam e 
para que cada um «dê um 
pouco de si». 


Desmistificar 
Segundo a diretora clí- 
nica o número de da- 
dores habituais tem-se 
mantido estável, mas é 
importante que todos 
respondam a esta ne- 
cessidade, ultrapassan- 
do reticências que não 
têm razão de ser. 

«Ainda há pessoas com 
medo de ser picadas, que 
pensam que é uma coisa 
muito penosa, mas não 
custa absolutamente na- 
da. É como picar para fa- 
zer uma análise normal. 
Está-se aqui um quarto 
de hora e vamos embo- 
ra, sendo apenas neces- 
sário beber mais líquidos 
ao longo do dia», expli- 
cou, acrescentando que 
«se todos pudéssemos des- 
pender uma meia hora do 
nosso dia de trabalho ou 
de férias para vir cá, esta- 
ríamos a ajudar muito as 
pessoas que possam vir a 
precisar». 


consulta de reumatologia 


poderão passar a ser aten- 
didos mais perto de casa, 
após indicação médica. 
Atualmente, as consul- 
tas de reumatologia têm 
lugar apenas no hospital 
de Braga. 
«Descentralizar as con- 
sultas da especialidade de 
reumatologia vai permitir 
uma maior comodidade 


para os utentes, porque 
diminui o tempo de espe- 
ra e facilita o acompanha- 
mento contínuo das suas 
condições de saúde, sem 
comprometer a qualidade 
do atendimento», refere 
a diretora clínica para os 
Cuidados de Saúde Hos- 
pitalares da ULS de Bra- 
ga, Paula Vaz Marques. 


A ULS sublinha que 
está «permanentemen- 
te empenhada na defi- 
nição e implementação 
de soluções para melho- 
rar o acesso aos cuidados 
de saúde, garantindo que 
estão ao alcance de to- 
dos os utentes da região 
de Braga». 

Redação/Lusa 
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GALARDÃO INTERNACIONAL RECONHECE ESTABELECIMENTOS TURÍSTICOS PROMOTORES DE BOAS PRÁTICAS 


Parque de Campismo e Caravanismo 
de Braga recebeu título Green Key 2024 


Parque Municipal 
de Campismo e Ca- 
ravanismo de Bra- 
ga foi considerado 
Estabelecimento Green 
Key 2024, permitindo fi- 
gurar entre os 317 estabe- 
lecimentos galardoados. 
Trata-se de um galar- 
dão internacional da res- 
ponsabilidade da Founda- 
tion for Environmental 
Education (FEE), coor- 
denado em Portugal pela 
Associação Bandeira Azul 
de Ambiente e Educação 
(ABAAE), que promove 
o Turismo Sustentável 
em Portugal e reconhe- 
ce estabelecimentos tu- 
rísticos, promotores de 
boas práticas ambientais, 
económicas e sociais que 
valorizam a gestão am- 
biental em prol da Edu- 
cação para o Desenvolvi- 
mento Sustentável. 
Neste programa, o 
Camping Braga foi dis- 
tinguido nas áreas da res- 
ponsabilidade ambiental 
e operação sustentável na 
indústria do turismo. 
«Este título, a par de to- 
dos os que temos arreca- 
dado na esfera ambien- 
tal, serve para cimentar 
a prática de gestão mais 
sustentável que o Muni- 
cípio tem vindo a adotar. 
O Parque de Campismo 
e Caravanismo de Braga 
registou um crescimento 
considerável e sustentado 
ao longo do ano 2023. No 
presente ano esse cresci- 
mento mantém-se e es- 
peramos superar os nú- 
meros do ano transato. 
Este incremento deve- 
-se ao investimento fei- 
to na melhoria da quali- 
dade das condições do do 
equipamento, num inves- 
timento assente na infra- 
-estrutura, mas também 
nos recursos humanos» 
refere Altino Bessa, ve- 
reador da Câmara Mu- 


nicipal de Braga. 

Para Altino Bessa o fac- 
to de o Parque de Cam- 
pismo e Caravanismo ter 
obtido o certificado de Es- 
tabelecimento Green Key 
é o reconhecimento do 
trabalho e investimento 
que tem vindo a ser rea- 
lizado neste equipamen- 
to municipal ao longo dos 
últimos 11 anos. 

«É importante lembrar 
que em 2013 havia cerca 
de 600 dormidas e 33.000 
euros em receita. No pri- 
meiro semestre de 2023 
e comparativamente ao 
ano anterior, aumenta- 
mos em 44% o número 
de hóspedes. 63% as dor- 
midas e 66% na receita 
que atingiu os 86 mil eu- 
ros. Estes números são 
resultado de uma gran- 
de aposta no melhora- 
mento geral dos espaços e 
na sua divulgação a nível 
nacional e internacional, 
de um equipamento tido 
como exemplo de gestão 
responsável e sustentável 
na candidatura de Bra- 


e E 
MA midi 


ga a Capital Verde Euro- 
peia 2026», sublinha Alti- 
no Bessa, lembrando que 
receber o selo Green Key 
reflecte ainda o compro- 
misso contínuo do Muni- 
cípio com a sustentabi- 
lidade e a promoção de 
boas práticas ambientais. 


Receita cresceu 

para 98.992 euros 

No primeiro semestre de 
2024, o Camping Bra- 
ga registou um aumen- 
to substancial de recei- 
ta em comparação com 
o ano anterior, atingin- 
do um crescimento de 
15,10%. No total, 4713 hós- 
pedes visitaram o equipa- 
mento, com 1210 no pri- 
meiro trimestre e 3503 no 
segundo trimestre. 

A receita arrecadada 
foi de 98.992 euros, re- 
presentando um aumento 
de cerca de 13.000 euros 
em comparação com igual 
período do ano de 2028. 

O presidente da Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga, Ricardo Rio, destaca 


os investimentos feitos 
no Parque de Campismo 
nos últimos anos e a im- 
portância do mesmo pa- 
ra a valorização da ofer- 
ta turística do Concelho. 
«O Parque de Campis- 
mo e Caravanismo de Bra- 
ga tem sido um ponto de 
grande interesse para os 
turistas que visitam o nos- 
so concelho. Temos vin- 
do a investir significati- 
vamente na melhoria das 
infraestruturas e na qua- 
lidade dos serviços ofe- 
recidos, o que se reflete 
nos números de visitan- 
tes e na receita. A recente 
reabertura da Piscina da 
Ponte, com as suas con- 
dições extraordinárias, 
é um exemplo claro do 
nosso compromisso em 
proporcionar a melhor 
experiência possível aos 
utentes do Parque e esta- 
mos convictos de que este 
crescimento se irá refor- 
çar nos próximos meses», 
afirmou o autarca. 
Ricardo Rio reforçou a 
importância deste equi- 


pamento para a promo- 
ção turística de Braga, ar- 
gumentando que «este 
equipamento é mais do 
que um simples espaço de 
alojamento. Ele represen- 
ta uma porta de entrada 
para muitos turistas que 
desejam explorar a ofer- 
ta natural e cultural do 
Concelho. Continuare- 
mos a investir e a promo- 
ver este espaço, garantin- 
do que Braga se mantém 
um destino de eleição pa- 
ra os amantes do campis- 
mo e caravanismo. Esta- 
mos a construir um futuro 
onde o turismo sustentá- 
vel e de qualidade é uma 
realidade cada vez mais 
presente em Braga». 

Já o vereador do Am- 
biente, Altino Bessa, des- 
taca o incremento de 
ocupação do Parque de 
Campismo e Caravanis- 
mo de Braga em compa- 
ração com o ano transato 
e acredita que os núme- 
ros do segundo semes- 
tre deste ano serão ainda 
mais satisfatórios. 
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Prazo para 
candidaturas 

ao Programa 

de Intervenção em 
Habitações decorre 
até 20 de setembro 


BALCÃO ÚNICO Decorre 
até 20 de setembro o pe- 
ríodo para a apresentação 
de manifestação de inte- 
resse de adesão ao Pro- 
grama de Intervenção em 
Habitações (PIH) do PRR 
— Plano de Recuperação e 
Resiliência, integrado na 
Componente 3 — Respos- 
tas Sociais, Investimento 
RE-C03-102: Acessibili- 
dades 360º. 

Este programa visa me- 
lhorar as acessibilidades 
em habitações para pes- 
soas com deficiência e/ou 
incapacidade permanen- 
te, em todo o território de 
Portugal continental, com 
o objectivo de apoiar in- 
tervenções em, pelo me- 
nos, 1000 habitações. 

Destina-se, entre ou- 
tros, a obras de alteração/ 
/construção que melho- 
rem a acessibilidade no 
exterior e interior das 
habitações, a substitui- 
ção de janelas, instalação 
de cadeira elevatórias, de 
sistemas de sinalização 
visual/luminosa de alar- 
me, ampliação de com- 
partimentos, substitui- 
ção de pavimentos ou 
substituição de portas 
interiores. 

As regras aplicáveis a 
este apoio financeiro e o 
modelo de requerimen- 
to podem ser consulta- 
dos no site do Município 
de Braga em: https://bit. 
ly/4bEkTJ3. 

As manifestações de 
interesse podem ser efe- 
tuadas através do Balcão 
Único Online (https://bal- 
caounico.cm-braga.pt/), 
mediante registo de uti- 
lizador online prévio (e 
após validação desse re- 
gisto pelos serviços mu- 
nicipais, caso ainda não o 
tenha efetuado), ou pre- 
sencialmente no Balcão 
Único, situado no edifi- 
cio do Pópulo. 
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NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, DIA 19 DE JULHO O QUINTETO ASIÁTICO SOBE AO PALCO 


Banda japonesa goat (Jp) vem ao gnration 
para apresentar novo disco “Joy In Fear” 


a próxima sexta-fei- 

ra, dia 19 de julho, a 

irreverente banda ja- 

ponesa goat (jp) so- 
be ao palco do gnration, 
em Braga, para apresen- 
tar o seu mais recente ál- 
bum “Joy In Fear”. 

Com influências do ja- 
zz Miles Davis e do avan- 
t-garde de Autechre ou 
Ryoji Ikeda, o coletivo ni- 
pónico apresenta-se com 
Koshiro Hino, na guitarra, 
Atsumi Tagami, no baixo, 
Akihiko Ando, no saxofo- 
ne, enquanto Takafumi 
Okada e Rai Tateishi ocu- 
pam a percussão. Apesar 
de ser tentador rotulá-los 
como artistas de jazz, a sua 
sonoridade tem inspira- 
ções tanto no pós-punk, 


O coletivo nipónico vem a Braga apresentar o seu novo trabalho 


como na música eletróni- 
ca e avant rock. Quando 
sobem a palco, os cinco 


músicos humanos entram 
num ritual rítmico que 
junta o urbano ao tribal 


e os transforma progres- 
sivamente em máquinas, 
numa abordagem musi- 


cal única que se materia- 
liza num som que podia 
muito bem ser descrito 
como tecno instrumental. 

“Joy In Fear” aprofunda 
a filosofia artística da ban- 
da, explorando as carate- 
rísticas minimais do som 
percussivo, dando prima- 
zia ao ritmo e às batidas, 
silenciando a melodia dos 
instrumentos melódicos, 
como a guitarra € O saxo- 
fone, deixando apenas a 
casca e a base rítmica. 

O reportório do cole- 
tivo japonês não pode ser 
confundido com um exer- 
cício académico, são mú- 
sicas feitas para o corpo, 
para dançar e para quem 
os ouve poder perder-se 
completamente. 


OS 


O processo criativo do 
seu mais recente álbum é 
descrito pelo líder da ban- 
da, Koshiro Hino, como 
um trabalho de “90 por 
cento de dor”, um esfor- 
ço que se reflete na per- 
formance instrumental tão 
expressiva. É um feito de 
determinação, habilidade 
e execução que parece de- 
safiar a destreza humana. 

A música de goat (jp) 
tem acompanhado os 
Sunn O))), enquanto 
concerto de abertura da 
digressão da banda nor- 
te-americana pela euro- 
pa. Num gradual retorno 
aos palcos, a banda con- 
tou ainda com passagens 
pelos festivais Rewire e 
NODE. 


“Coração de Gelo” de Herzog para ver hoje na biblioteca 


urante o mês de Ju- 
lho, o Lucky Star — 
Cineclube de Bra- 
ga exibe mais seis 
filmes do cineasta ale- 
mão Werner Herzog, na 
continuação do ciclo que 
lhe dedicou o ano passa- 
do, também em parceria 
com o Goethe-Institut. 
Estas sessões de cinema 
realizam-se às terças-fei- 
ras às 21h30 no auditório 
da Biblioteca Lúcio Cra- 
veiro da Silva. 
Intitulado “E num 
breve instante, o subli- 
me — seis filmes de Wer- 
ner Herzog”, o ciclo con- 
tinua hoje à noite com a 
exibição de “Coração de 
Gelo”, de 1976, longa-me- 
tragem rodada maiori- 
tariamente na região da 


Baviera, a poucos quiló- 
metros da aldeia natal do 
cineasta, Sachrang, e em 
locais dispersos nos Al- 
pes, na Suíça, nos Esta- 
dos Unidos e na Irlanda. 

A história ambienta-se 
no século XVIII, numa al- 
deia da Baviera. Uma fá- 
brica de vidro soprado 
que produz um vidro ru- 
bi de ouro brilhante vê-se 
confrontada com a mor- 
te do portador dos segre- 
dos da sua fabricação, o 
mestre soprador. O do- 
no da fábrica, um barão 
obcecado com esse ru- 
bi, que acredita ter pode- 
res mágicos, enlouquece 
com a perda do segredo, 
junto com toda a popu- 
lação. Hias, um estranho 
das montanhas, desce à 


= NA 


aldeia e profetiza a des- 
truição da fábrica num 
incêndio. 

“A sequência final do 


O filme “Coração de Gelo” é datado de 1976 


filme deve ser a melhor 
coisa que eu já fiz” disse 
Herzog sobre “Coração de 
Gelo” a Paul Cronin no li- 
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vro de entrevistas “Wer- 
ner Herzog — A Guide for 
the Perplexed”, publica- 
do em 2014 pela Faber 
& Faber. “É tão poderosa 
que eu não consigo res- 
pirar quando a vejo. Nós 
filmámos em plena pai- 
sagem extática de Skellig 
Michael, um imenso blo- 
co de pedra a alguns qui- 
lómetros da costa sudoes- 
te da Irlanda” 

“Ergue-se como uma 
pirâmide a mais de du- 
zentos metros do Atlân- 
tico bravio” continuava 
Herzog, “onde um gru- 
po de monges construiu 
um pequeno mosteiro no 
século oito para poderem 
ter uma boa visão do apo- 
calipse iminente. Os sa- 
queadores nórdicos pilha- 


ram o local durante anos, 
atirando alguns dos mon- 
ges para o mar e venden- 
do o resto como escravos” 

“Só se consegue ir a 
Skellig com bom tempo, 
caso contrário é muito 
atacado pelo vento” ter- 
minava ele, “as ondas che- 
gam aos trinta metros e 
desabam na face da ro- 
cha. Não foi fácil conse- 
guir os planos dos homens 
a remar por causa das on- 
das violentas e das chuvas 
torrenciais” 

As sessões do cineclube 
ocorrem às terças-feiras, 
às 21h30, e a entrada custa 
um euro para estudantes, 
dois euros para utentes da 
biblioteca e três euros pa- 
ra o público em geral. Os 
sócios do Lucky Star têm 
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ATIVIDADES DECORREM ATÉ AO PRÓXIMO DIA 6 DE SETEMBRO 


Centro de Ciência Viva de Braga promove 
programa de atividades durante o verão 


Centro de Ciência 

Viva de Braga vai 

promover «um ve- 

to programa de di- 
vulgação de ciência» no 
Minho ao longo deste 
verão, revelou fonte da 
instituição. 

«Visite o interior de 
uma barragem, siga os 
trilhos do lobo ibérico, 
desça a uma mina e fique 
aver estrelas com os ami- 
gos e a família. São cen- 
tenas de ações gratuitas 
em todo o país, sempre 
na companhia de espe- 
cialistas. O convite é lan- 
çado, mais uma vez, pela 
Agência Nacional para a 
Cultura Científica e Tec- 
nológica — Ciência Viva 
e em Braga são 21 as ini- 
ciativas que se realizam 
até ao dia 6 de setembro», 
acrescenta a mesma fon- 
te em comunicado envia- 
do às redações. 

Assim, destas 21 ativi- 
dades anunciadas, sete são 
de astronomia e outras 14 
são divididas entre a bio- 
logia e a geologia. 

Nestas sessões, os mo- 
nitores do Centro Ciência 
Viva de Braga vão realizar 
observações com telescó- 
pios e fazer visitas guia- 
das ao céu, a observação 


Fa A NA pd 


de objetos celestes, reali- 
zar percursos interpretati- 
vos em diversos locais pa- 
ra a observação de fauna 
e flora, ensinar conceitos 
de identificação de espé- 
cies, realizando caminha- 
das temáticas junto a cur- 
sos de águas ou espaços 
museológicos. 

No âmbito da biolo- 
gia, o Centro de Ciência 
Viva de Braga destaca a 
“Descoberta do Mostei- 
ro de Tibães”, na mata do 


Pur x} 


O programa tem várias atividades no âmbito da geologia 


mosteiro nos dias 7, 19 e 
23 de agosto, a atividade 
“O que escondem as 
poças de maré”, 

nos dias 22, 24 


a mesma fonte sublinha a 
“Geologia da orla costei- 
ra — praia Norte”, 

em Viana do 

Castelo nos 


e 26 de ju- dias 6, 20, 
lho, na Praia Ao todo são 21 e 22 de 
de Cepães, a 21 atividades agosto e 
descoberta programadas. ainda 8 de 
do “Estuário setembro. 
do rio Cáva- Nas ini- 


do em Ofir” 
nos dias 20, 21 e 
22 de agosto. 
No campo da Geologia, 


ciativas dedi- 
cadas à astrono- 
mia o destaque vai 


para a observação astro- 


nómica em Caminha a 22 
de agosto; no Bom Jesus, 
no dia 23 de agosto; em 
Esposende, no dia 28 de 
agosto; em Moledo, no 
dia 29 de agosto; no Mos- 
teiro de Tibães no dia 30 
de agosto; na Praia Nor- 
te, no dia 2 de agosto; em 
Viana do Castelo no dia 3 
de setembro; terminando 
em Gualtar, no observató- 
rio, no dia 6 de setembro. 

O programa comple- 
to e mais detalhado, as- 
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sim como o formulário 
de inscrição, poderá ser 
consultado online no My- 
Ciencia Viva da agência 
Nacional Ciência Viva. A 
participação nas ativida- 
des é gratuita mas a ins- 
crição é obrigatória em 
https:/www.cienciaviva. 
pt/verao/2024. 

Para o diretor do Cen- 
tro Ciência Viva de Braga, 
João Vieira, «esta é uma 
iniciativa nacional, rea- 
lizada no verão, que traz 
a ciência ao público des- 
de 1996 e que esgota to- 
dos os anos». «As famílias 
aderem a estas atividades 
todos os anos com muito 
entusiasmo. Os mais no- 
vos vibram muito na pro- 
cura do conhecimento», 
acrescenta o responsá- 
vel realçando ainda que 
«são momentos de parti- 
lha do conhecimento on- 
de todos podemos estar 
com um cientista». «Pa- 
ra além de se observar, 
com uma atenção dife- 
rente, o que nos rodeia, 
podemos questionar os 
cientistas e mesmo fazer 
experiências com eles. É 
um programa que já se 
tornou uma tradição pa- 
ra muitas pessoas», salien- 
ta João Vieira. 


UNIÃO DAS FREGUESIAS DE S. LÁZARO ES. JOÃO DO SOUTO 


Fados animaram Fujacal 


Praça dos Arsena- 

listas, no Fujacal, 

foi palco para uma 

Noite de Fados que 
começou o trinado das 
guitarras. 

Vanda Fragata da As- 
sociação Fado com Ar- 
te introduziu, depois, o 
concerto e passou a pa- 


lavra a Miguel Pires, 
presidente da União das 
Freguesias de S. José de 
S. Lázaro e S. João do Sou- 
to, que saudou e agrade- 
ceu a presença de todos 
em nome daquela autar- 
quia local. 

O vice-presidente da 
Associação de Moradores 


do Fujacal e Conselheiro 
Lobato também tomou a 
palavra para informar que 
a sua associação já está a 
funcionar e, em parceria 
com a União de Freguesias, 
está disposta e empenhada 
a pugnar por melhor qua- 
lidade de vida no Fujacal e 
Conselheiro Lobato. 


Miguel Pires no uso da palavra 
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MORADORES DE S. PEDRO E S. MAMEDE 
PROMOVERAM LIMPEZA DO RIO ESTE 


AÇÃO Um grupo de moradores de Este (S. Pe- 
dro e S. Mamede) uniu-se para participar nu- 
ma iniciativa de limpeza do rio Este, promo- 
vida pela Junta da União de Freguesias de Este 
(S. Pedro e S. Mamede). 

A ação teve como ponto de partida a nascen- 
te do rio e concentrou-se nos primeiros 500 
metros do rio Este, uma área identificada co- 
mo prioritária. Os voluntários juntaram-se para 
ajudar na remoção dos resíduos. Ao todo, reco- 
lheram três sacos de lixo de 100 litros. 

O presidente da Junta de Freguesia de Es- 
te (S. Pedro e São Mamede), Manuel Carvalho, 
elogiou o esforço coletivo. 

«Esta é uma iniciativa fundamental para a 
preservação do nosso ambiente. A adesão da co- 
munidade demonstra o compromisso de todos 
em manter o rio Este limpo e saudável», afir- 
mou Carvalho, esperando que mais pessoas se 
possam juntar a «uma missão que é de todos». 

Os participantes trabalharam ao longo da ma- 
nhã, recolhendo lixo, plásticos e outros mate- 
riais poluentes que estavam a afetar a fauna e 
flora local. Esta ação não só contribuiu para a 
melhoria do ecossistema do rio, mas também 
sensibilizou os moradores para a importância 
da conservação ambiental. 


FORAM REGISTADOS 795 NOVOS PROCESSOS ENTRE JANEIRO E JUNHO 


Câmara intensificou fiscalização 
no primeiro semestre de 2024 


Divisão de Fiscali- 
zação do Município 
de Braga intensifi- 
cou a sua ação fis- 
calizadora no primeiro 
semestre de 20924, de- 
monstrando «um com- 
promisso contínuo com 
a legalidade e o bem-es- 
tar da comunidade bra- 
carense». Segundo a Câ- 
mara Municipal de Braga 
este compromisso reflete- 
-se nos resultados do tra- 
balho desenvolvido entre 
janeiro e junho de 2024, 
destacando-se a eficácia 
e o compromisso na ma- 
nutenção da ordem e se- 
gurança na cidade. 
«Durante este período, 
foram registados 795 no- 
vos processos, refletindo 
o dinamismo e a diligên- 
cia da fiscalização muni- 
cipal. A atuação dos agen- 
tes resultou na informação 
de 2593 processos, evi- 
denciando uma presença 
ativa e constante no ter- 
reno», informou o Muni- 
cípio de Braga. 
De acordo com a mes- 
ma fonte a fiscalização le- 


Ss Tu: 


A Divisão de Fiscalização do Município de Braga evidenciou uma presença ativa no terreno 


vou à instauração de 144 
contra-ordenações, subli- 
nhando a importância do 
cumprimento das normas 
e regulamentos estabele- 
cidos. Foram concretiza- 
dos 13 embargos, ações 
que visam a cessação de 
atividades irregulares e a 
proteção do ordenamen- 
to urbano. 

As vistorias oficiosas, 
num total de 75, permi- 
tiram uma avaliação pre- 
ventiva e corretiva de si- 
tuações, assegurando a 
conformidade com os 


padrões de segurança e 
habitabilidade. No âm- 
bito administrativo, fo- 
ram expedidas 3864 no- 
tificações, um indicativo 
da eficiência e do cuida- 
do no acompanhamento 
dos processos. Neste pe- 
ríodo, a Divisão de Fisca- 
lização arquivou ou resol- 
veu 856 processos. 
«Estes números de- 
monstram o empenho e 
a dedicação da nossa Di- 
visão de Fiscalização. A 
nossa prioridade é garan- 
tir que Braga continua a 


ser uma cidade ordena- 
da e segura para todos os 
seus habitantes, através de 
uma fiscalização ativa de 
forma a manter a quali- 
dade de vida que os Bra- 
carenses merecem». 

Nesse sentido, o autar- 
ca bracarense assegura 
que o Município de Bra- 
ga vai continuar a inves- 
tir em recursos e em for- 
mação para os agentes 
de fiscalização, de mo- 
do a assegurar uma atua- 
ção cada vez mais eficaz 
e transparente. 


INICIATIVA DECORREU NO PASSADO SÁBADO, DIA 13 DE JULHO 


Comissão de Trabalhadores do Hospital de Braga 
organizou convívio na Quinta da Malafaia 


Comissão de Tra- 
balhadores do 
Hospital de Braga 
(CTHB) organizou 
um convívio na Quinta 
da Malafaia, no passado 
sábado, dia 13 de julho, 
A festa incluiu jantar 
e muita animação, à boa 
maneira do Minho, com 
folclore, cantigas à desgar- 
rada, concertinas, músi- 


ca tradicional e popular, 
boa disposição e alegria. 

«Cumprimos, pelo se- 
gundo ano consecutivo, 
com a concretização des- 
ta iniciativa por conside- 
rarmos que se torna um 
momento de confrater- 
nização e partilha muito 
positivo entre os traba- 
lhadores. Para além dis- 
so, queremos continuar a 


desenvolver projetos que 
aliem a vida profissional à 
vida pessoal porque exer- 
cer funções na área da saú- 
de é muito exigente, com 
responsabilidades acresci- 
das e, por isso, estes con- 
vívios são fundamentais 
para um maior equilíbrio 
e bem-estar», disse Cami- 
lo Ferreira, coordenador 
da Comissão. 


A festa inclui jantar e animação à boa maneira do Minho 
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ENCONTRO JÁ ESTÁ MARCADO PARA OS DIAS 10, 11 E 12 DE JULHO DE 2025 


Festival Castro Galaico encerrou 
após três dias de festa em Nogueiró 


XIV Castro Galaico - 

Festival de Nogueiró 

ficou marcado por 

«três dias de festa 
e de autêntica romaria», 
deixando a organização 
«de coração cheio». 

«Terminou de forma 
apoteótica, com a envol- 
vência do público dan- 
çando e cantando e de- 
gustando a queimada 
Galega», sustentou Jai- 
me Torres, dos Canto 
D'Aqui, fazendo o balan- 
ço da décima edição do 
Castro galaico. 

O Castro Galaico - Fes- 
tival de Nogueiró foi pen- 
sado para celebrar a cul- 
tura comum do noroeste 
peninsular através dos po- 
vos que habitavam esta 
zona antes da chegada dos 
Romanos. 

Ao longo dos três dias 
passaram pelos palcos do 
festival doze artistas de 
Portugal e da Galiza, que 
animaram o público com 
a sua música. Por seu tur- 
no, o público encheu o es- 


O Castro Galaico celebra a cultura comum do noroeste peninsular 


paço do festival todos os 
dias e «participou ativa- 
mente» cantando e dan- 
çando em conjunto com 
os artistas. 

«Como em todos os 
anos anteriores foram três 
dias de cheios de festa no 
Monte de N.° Sra. da Con- 
solação», afirmou Jaime 
Torres. 


O festival teve início na 
quinta-feira com a atua- 
ção de MJ. Pérez, artista 
vinda da Galiza mas que 
contou em palco com a 
colaboração das portu- 
guesas CRUA, e encerrou 
no sábado com a atuação 
de Óscar Ibañez & Tribo, 
também da Galiza, e pe- 
lo meio passaram tam- 


INAUGURAÇÃO DECORRE NO PRÓXIMO DIA 19 DE JULHO, PELAS 18H00 


Zet Gallery quebra “Fronteiras” 
com exposição de Pedro Calapez 


o próximo dia 19 de 
Julho, pelas 18h00, a 
zet gallery, em Bra- 
ga, vai receber, a ex- 
posição “Fronteiras”, do 
autor português Pedro Ca- 
lapez, com curadoria de 
Helena Mendes Pereira. 
A exibição reúne 23 
obras, de diferentes pe- 
ríodos, e apresenta uma 
visão alargada sobre a pro- 
dução de um artista que, 
ao longo de quase 50 anos, 
tem na poética da cor, no 


sentido de composição e 
na presença do gesto, as- 
petos diferenciadores da 
linguagem que criou. 

O conceito de fron- 
teiras surge nesta mos- 
tra, procurando assinalar 
a diversidade de meios e 
tecnologias que o artista 
aborda, tocando os limi- 
tes do desenho ou da es- 
cultura, numa prática que 
vê a pintura como sínte- 
se do pensamento. 

«Tudo tem a ver como 


observo o que vejo, como 
o meu olhar se prende em 
determinados 

Detalhes, mais do que 
na visão de um todo. É 
como se evitasse a von- 
tade de uma conclusão 
de afirmar a obra sinte- 
tizando o que esta pode- 
ria ser», explica o artista. 

A exposição conta tam- 
bém com textos de Helena 
Mendes Pereira e de Pe- 
dro Calapez, que procu- 
ra estabelecer uma abor- 


bém nomes como Can- 
to D'Aqui, Raízes, Sérgio 
Mirra (Portugal) e Voces 
de Arrieiro (Galiza) en- 
tre outros. 

A organização do fes- 
tival já garantiu a realiza- 
ção do festival do próximo 
ano, estando o encontro 
marcado para os dias 10, 
11 e 12 de julho. 


dagem transversal à sua 
obra. 

«A zet gallery tem privi- 
legiado projetos que des- 
tacam artistas essenciais 
da arte contemporânea, 
nacional e internacional, 
procurando desafiá-los 
a pensarem uma expo- 
sição sem preocupações 
comerciais e com a qual 
explorar uma dimensão 
mais antológica da sua 
produção. O objetivo é 
proporcionar aos artistas 
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BREVES 


PSP DE BRAGA EFETUOU 22 DETENÇÕES 
E APREENDEU 113 DOSES DE DROGA 


TRÁFICO O Comando Distrital da PSP de Bra- 
ga, efetuou 22 detenções na sua área de res- 
ponsabilidade durante o período de 30 de ju- 
nho a 7 de julho. 

Das detenções efetuadas o Comando Distri- 
tal destaca sete detenções por crimes rodoviá- 
rios, nomeadamente três por condução sob o 
efeito do álcool e 4 por falta de habilitação legal. 

Na sua nota de imprensa a PSP destacou tam- 
bém a detenção pelo crime de tráfico de estu- 
pefacientes, tendo sido apreendido 113 doses 
de produto de estupefaciente. 

Foi ainda dado cumprimento a 12 mandados 
de detenção judiciais. 

Quanto à sinistralidade rodoviária, este Co- 
mando Distrital registou 40 acidentes, tendo re- 
sultado resultaram 19 feridos leves. 


MUSEU DOS BISCAINHOS ACOLHE 
CICLO DE ENCONTROS DE FILOSOFIA 


EVENTO O Museu dos Biscainhos, numa par- 
ceria com a Nova Acrópole, acolhe o ciclo de 
Encontros de Filosofia, sob o tema “Filósofos 
do Mundo”, continuando a sua missão de pro- 
mover a ideia de “Unidade para além das dife- 
renças” um exercício de reflexão que procura 
construir pontes entre diversas filosofias e for- 
mas de pensamento. No próximo dia 19 de ju- 
lho, às 19h30, o evento será dedicado à explo- 
ração das filosofias de Epicteto e Jean Piaget, 
com a temática “Construir a Liberdade Interior”. 


um contexto de Liberdade 
e posicionar a zet gallery 
como um espaço privile- 
giado para ver exposições 
de grandes artistas que se 
identificam com o nosso 
ethos. Incluirmos um ar- 
tista como Pedro Calapez 


$9 


Mostra reúne 23 
obras diferentes. 


é uma oportunidade pa- 
ra pensar as questões da 
arte e das suas frontei- 
ras, tangíveis e intangí- 
veis, deixando-nos guiar 
pela poesia e expressão 
do gesto que distingue a 
sua abordagem à cor e à 
composição de qualquer 
outro artista», conforme 
explana Helena Mendes 
Pereira. 

Esta exposição está pa- 
tente até 21 de setembro 
do presente ano. 


E> 
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FÓRUM CIDADANIA: 


PELA ERRADICAÇÃO DA POBREZA 


Em parceria com a EAPN Portugal 
Rede Europeia Anti-Pobreza 


forumci apobrezalfigmail.com 


POBREZA E DESIGUALDADE DO RENDIMENTO ESCOLAR 


O ano letivo chegou ao fim, as férias esco- 
lares estão a começar e esta é uma época em 
que se divulgam os resultados de aprendiza- 
gem. Nos átrios das escolas afixam-se as pau- 
tas de final de ano e dos exames nelas realiza- 
dos; na semana que passou foram divulgados 
os rankings das escolas, a partir dos resultados 
dos exames do 9.º e do 12.º anos; é tempo de 
balanço do ano que findou. 

Para além de quaisquer outras considera- 
ções, há uma que nos interessa especialmente: 
a análise estatística dos resultados escolares 
mostra que há uma correlação entre desigual- 
dade social e insucesso escolar. Ainda que não 
se possa estabelecer uma regra determinística 
do género “aluno em situação de pobreza é 
aluno com insucesso escolar” (são inúmeros 
os exemplos individuais que desmentem essa 
frase), é verdade, no entanto, que, no plano das 
probabilidades, as crianças em situação de po- 
breza têm um insucesso escolar superior. 

Alguns números permitem documentar 
essa realidade. 

A partir de estatísticas produzidas sobre 
resultados escolares pelo Ministério da Edu- 
cação, constatou-se que os alunos abrangidos 
pelo programa de Ação Social Escolar (ASE) 
- isto é, aqueles cujas famílias têm menores 
rendimentos económicos - continuam a ter 
menos sucesso na escola. 

Nos cursos científico-humanísticos do ensi- 
no secundário, a diferença da taxa de sucesso 
entre a totalidade de alunos e os estudantes 
carenciados é de quatro pontos percentuais 
(80% para a totalidade dos alunos e 76% para 
os do ASE); há, também, mais insucesso nas 
escolas de ensino básico onde a maioria dos 
alunos advém de um contexto mais desfavo- 
recido; em contrapartida, há menos chumbos 
nas escolas com menos percentagem de alu- 
nos carenciados. 

No ensino básico, mais de 90% dos alunos 
de escolas com poucas crianças com ASE nun- 
ca chumbam, enquanto nas escolas em que a 
maioria dos alunos tem ASE o sucesso desce 
para os 85% no 1º ciclo e 86% no 3º ciclo. 

Apesar dos “rankings escolares” não serem 
um instrumento de grande fiabilidade - os re- 


sultados dos exames podem ser “construídos”, 
no sentido de que os colégios e as escolas, 
por razões de competitividade comercial ou 
reputacional, podem promover a exclusão da 
submissão a exame, como alunos internos, 
daqueles que não assegurem os melhores re- 
sultados - a verdade é que são os colégios pri- 
vados (onde só entram os alunos que podem 
pagar centenas de Euros de propina mensal) os 
que asseguram as posições mais elevadas; por 
outro lado, é nas regiões mais deprimidas do 
país e nas escolas com maior percentagem de 
estudantes beneficiários da Ação Social Escolar 
que os resultados escolares são inferiores. 

Esta realidade não constitui novidade. Há 
muito que os estudos sociais em educação as- 
sinalam a correspondência entre desigualdade 
social e desigualdade educacional. Os alunos 
em situação de pobreza dispõem de menores 
condições para o estudo individual em casa e 
dificilmente encontram apoio nas suas famí- 
lias, que têm, em geral, menor índice de escola- 
ridade; mas, sobretudo, a escola está organiza- 
da, nos planos curriculares e pedagógicos, para 
valorizar o “capital cultural” das classes médias 
e superiores. O sociólogo francês Pierre Bour- 
dieu formulou o conceito de “habitus” para 
referenciar o conjunto de disposições induzi- 
das na socialização familiar que se exprimem 
na linguagem, no gosto de acesso ao conhe- 
cimento, no tipo de trabalho intelectual mais 
ou menos compatíveis com a cultura escolar. 
A escola reproduz as desigualdades sociais e 
como a “escola não pode compensar a socieda- 
de”, de acordo com o sociólogo britânico Basil 
Bernstein, isso resulta no maior insucesso das 
crianças mais afastadas da norma cultural que 
a escola aplica. 

Apesar desta abordagem clássica nos estu- 
dos sociais da educação, a investigação recente 
e a realidade de algumas escolas mostram que 
não há uma fatalidade inelutável na relação en- 
tre (in)sucesso escolar e pobreza. Há uma “pe- 
dagogia da igualdade” que assenta em vários 
pontos: em primeiro lugar, na ideia de que a 
escola de qualidade deve ser verdadeiramente 
para todos e para todas e não há lugar para a 
exclusão e a seleção social; em segundo lugar, 


é indispensável garantir a diferenciação peda- 
gógica, no quadro de uma orientação comum, 
isto é, atender adequadamente às caraterísti- 
cas de cada aluno, ao seu perfil psicológico e 
cognitivo, às suas aptidões e competências e 
procurar valorizá-las; em terceiro lugar, garan- 
tir o acompanhamento do percurso escolar 
de cada aluno em todas as suas dimensões, 
de forma a que o direito à educação seja ga- 
rantido pela complementaridade de todos os 
outros direitos (à saúde, ao lazer, à proteção 
contra o risco, à participação social, etc.) - isto 
só é possível através de equipas multidiscipli- 
nares nas escolas que realizam a intervenção 
socio educacional mais adequada a cada pes- 
soa concreta que é o aluno, para além da sua 
condição de aprendente, especialmente aos 
que vivem em situação de maior precariedade; 
em quarto lugar, através de estímulos à apren- 
dizagem que garantam o prazer de aprender e 
conhecer e favoreçam no aluno o espírito críti- 
co, o sentido da descoberta e a autonomia de 
pensamento e ação. 

A escola só poderá cumprir verdadeiramente 
a sua missão civilizatória se for a escola verda- 
deiramente de todos e para todos; os profes- 
sores só realizarão a sua vocação humanizado- 
ra se promoverem o sucesso dos alunos mais 
afastados da cultura escolar; o país só poderá 
ser verdadeiramente justo se fizer da escola e 
da educação, desde a creche e a educação pré- 
-escolar, o espaço social de rutura com os ciclos 
de pobreza e de promoção da igualdade social. 


Manuel Jacinto Sarmento, Professor universi- 
tário e coordenador do Fórum de Cidadania pela 
Erradicação da Pobreza - Braga 
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Festival internacional 


passa por Barcelos, Braga, 


Famalicão e Guimarães. 


Vaudeville arranca com estreia 
nacional no Theatro Gil Vicente 


Espetáculo “Cá entre nós”, da companhia Doisacordes, marca o início do festival internacional 


rranca hoje a edi- 

ção do 10.º aniver- 

sário do Festival 

Internacional Vau- 
deville Rendez-Vous ar- 
ranca, subindo ao palco 
do Theatro Gil Vicente 
(Barcelos) a estreia nacio- 
nal de “Cá Entre Nós”. O 
espetáculo, da companhia 
Doisacordes, marca ain- 
da o início das apresen- 
tações programadas pa- 
ra as salas convencionais, 
uma das grandes novida- 
des programáticas da edi- 
ção deste ano do Vaude- 
ville. Chegando ainda ao 
gnration (Braga), à Casa 
das Artes (Famalicão) e ao 
Centro Cultural Vila Flor 
(Guimarães), o festival vai 
ainda, como habitualmen- 
te, espalhar-se pelo espa- 
ço público destas quatro 
cidades que compõem o 
Quadrilátero Cultural até 


ao dia 20 de julho. 

Numa coprodução bra- 
sileira, chilena e espanho- 
la, “Cá Entre Nós” coloca 
dois homens em cena que, 
através de um dueto poé- 
tico, estabelecem uma re- 
lação marcada por nós. A 
performance “viaja” por 
nós efémeros, provisórios, 
temporários e ameaça- 
dores, que oscilam entre 
a restrição e a liberdade, 
preservando a individua- 
lidade e abrigando fanta- 
sias e segredos íntimos. 

O primeiro dia do Vau- 
deville dá também o mote 
para a realização das “Ati- 
vidades de Mediação”. A 
decorrer nas quatro cida- 
des do Quadrilátero, são 
várias as experiências dis- 
poníveis, como malaba- 
rismo, dança, acrobacias 
aéreas ou diábolo. 

Logo no primeiro dia 


do festival realizam-se 
quatro momentos, todos 
com início as 14h30, mas 
em diferentes locais. Bar- 
celos recebe, no Parque 
da Cidade, uma oficina 
de malabarismo que vai 
desafiar a destreza dos 
participantes. A Braga, no 
Museu de Arqueologia 
D. Diogo de Sousa, che- 
ga “Movimentado”, uma 
oficina de dança pensa- 
da para pessoas com ou 
sem experiência em ar- 
tes performativas. Já pa- 
ra os que apreciam “voos 
rasos”, o Jardim do Paço 
dos Duques de Bragança, 
em Guimarães, promove 
uma oficina de acroba- 
cia aérea, e finalmente, 
em Famalicão, vai trei- 
nar-se o domínio do diá- 
bolo, com a oficina “Sol”. 

Nesta edição de aniver- 
sário, o Vaudeville prepa- 


rou uma programação de 
cinco dias, que “salta” pe- 
las cidades do Quadriláte- 
ro Cultural, até 20 de ju- 
lho. Com um total de 15 
espetáculos, quatro em 
sala e mais de duas deze- 
nas de apresentações em 
espaço público, o Festival 
apresenta oito estreias na- 
cionais. Da programação 
destaca-se ainda a reali- 
zação da uma “Sessão de 
Pitching”, no dia 18 de ju- 
lho, em Barcelos, reserva- 
da para programadores e 
agentes artísticos, assim 
como a “Mesa Redonda” 
que, com o tema “10 anos 
+”, vai refletir sobre o per- 
curso do circo contempo- 
râneo até ao momento e 
nos desafios para o futu- 
ro. A programação do fes- 
tival pode ser consultada 
através do site do Teatro 
da Didascália. 
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O Parque da Cidade de 
Barcelos acolhe uma 
oficina de malabarismo 
às 14h30. 


BARCELOS ASSINA ACORDO 
DE GEMINAÇÃO COM MANISES 


Uma comitiva de cerca de 
30 autarcas de Barcelos liderada pelo presiden- 
te da Câmara, na região da Catalunha, Espanha, 
para participar na cerimónia de assinatura da 
Carta de Geminação entre ambas as cidades. 

Na cerimónia, o Mário Constantino disse 
que «é uma honra e orgulho fazer a gemina- 
ção com Manises, uma cidade tão criativa, tão 
acolhedora e com um povo tão hospitaleiro». 
Mário Constantino Lopes sublinhou que «esta 
geminação vai permitir aprofundar os laços de 
cooperação entre os nossos concelhos, as nossas 
cidades, que integram ambas a Rede das Cida- 
des Criativas da UNESCO, e têm com elemen- 
to comum a forte tradição da cerâmica e do ar- 
tesanato». «Não é por acaso que Manises tem o 
Museu de Cerâmica e Barcelos tem um Museu 
de Olaria», salientou. 

«Estamos muito gratos e satisfeitos com a re- 
ceção que Manises proporcionou à delegação 
de Barcelos e fazemos votos para que todos os 
pressupostos desta geminação venham a ser 
cumpridos no sentido do desenvolvimento de 
projetos e atividades que permitam a aproxi- 
mação dos nossos povos», rematou o autarca. 

Também o Presidente de Manises, Javier 
Mansilla Bermejo, considerou que o acordo «é 
um marco muito importante» para o municí- 
pio. «Com a geminação com Barcelos, tornamos 
a nossa cidade mais forte e os nossos artesãos, 
assim como expandimos a rede do cluster ce- 
râmico de Manises com novas sinergias, neste 
caso, com uma cidade portuguesa tão impor- 
tante», acrescentou. 

Após a cerimónia da assinatura da Carta de 
Geminação, o Presidente da Câmara de Barce- 
los foi convidado a presidir à abertura oficial da 
Fiesta Internacional de la Cerámica de Manises. 
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VALIOSO ESPÓLIO DA INSTITUIÇÃO CONTA COM DOCUMENTOS DESDE O SÉCULO XVI 


Arquivo da Misericórdia de Esposende 


pode ser consultado online 


arquivo da Santa 

Casa da Misericór- 

dia de Esposende 

pode ser consulta- 
do online. Através do site 
“https://arquivo.cm-espo- 
sende.pt/” são disponibi- 
lizados 7 mil documentos 
e 10 mil imagens. 

Esta disponibilização 
resulta do Contrato de 
Depósito da documenta- 
ção do Arquivo Histórico 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Esposende no 
Arquivo Municipal de Es- 
posende, assinado há três 
meses. Na apresentação 
dos resultados, as come- 
morações dos 445 anos da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Esposende, a téc- 
nica responsável pelo Ar- 
quivo Municipal, Marília 
Capitão, explicou que se 
trata de um trabalho con- 
tínuo e que há ainda in- 
formação que irá sendo 
disponibilizada. 


Os resultados do trabalho efetuado foram recentemente apresentados 


Deu nota de que a ins- 
tituição dispõe de um im- 
portante e valioso arqui- 
vo, fruto da preservação 
que garantiu ao longo do 
tempo. Na sua apresenta- 
ção, a técnica destacou al- 
guns dos documentos já 
disponíveis, sendo que o 
mais antigo data de 1597, 
que possibilitam perce- 
ber a orgânica da institui- 
ção e a sua intervenção no 


seio da comunidade, por 
exemplo no que refere à 
prestação de cuidados de 
saúde nos hospitais da sua 
alçada, o extinto Hospital 
S. Manuel e o ainda exis- 
tente Hospital Valentim 
Ribeiro. A concluir desta- 
cou que este arquivo cons- 
titui uma porta aberta pa- 
ra eventuais estudos. 
«Com este trabalho va- 
mos preservar e divulgar 


aquilo que é o património, 
tanto da instituição como 
do concelho», afirmou a 
provedora da Santa Casa 
da Misericórdia de Espo- 
sende, Maria Emília Vila- 
rinho, notando que a ins- 
tituição a que preside foi 
capaz de perceber a mais- 
-valia que tinha, possibili- 
tando que hoje esse lega- 
do esteja disponível para 
todos. 


Assumindo ser este um 
dia extremamente impor- 
tante, regozijou-se com 
a parceria estabelecida 
com o município, reco- 
nhecendo que a institui- 
ção, por si só, não tinha 
recursos nem capacida- 
de para assumir a tarefa. 
A provedora da Misericór- 
dia sublinhou a vantagem 
de qualquer cidadão po- 
der aceder fácil e rapida- 
mente a este arquivo, po- 
dendo trabalhar a partir 
daí em várias vertentes. 
Concluiu, reiterando os 
agradecimentos ao mu- 
nicípio por acolher este 
arquivo que «é a memó- 
ria de todos nós». 

O presidente da Câma- 
ra Municipal expressou 
satisfação pelo trabalho 
efetuado e vincou que, 
apesar de ser uma aspira- 
ção antiga, só foi possível 
concretizar quando o mu- 
nicípio conseguiu dispor 


os 


das condições necessárias 
e adequadas para execu- 
tar o tratamento daquele 
acervo, de modo a «pre- 
servar a memória coleti- 
va e do passado». 
Destacando que estes 
documentos «permitem 
cruzar informação e obter 
uma boa perceção do nos- 
so passado e da história», 
Benjamim Pereira deixou 
claro que «há uma inten- 
cionalidade do município 
em criar sinergias, traba- 
lhando em rede, na cer- 
teza de que juntos chega- 
mos mais longe». Aludiu 
à estratégia cultural do 
município que integra 
projetos como um em 
parceria com a Univer- 
sidade do Minho, no 
Forte de S. João Baptis- 
ta, onde nascerá o Mu- 
seu dedicado ao Rei 
D. Sebastião, que conce- 
deu a autonomia admi- 
nistrativa a Esposende. 


AVANÇOU O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 


Projeto da Casa-Museu/Museu Etnográfico 
Manuel de Boaventura é para avançar 


projeto da Casa-Mu- 

seu/Museu Etnográ- 

fico Manuel de Boa- 

ventura vai avançar 
em Esposende, tendo o 
município garantidos 750 
mil euros para alavancar 
o projeto. A garantir foi 
dada pelo presidente da 
Câmara, que assegurou 
também que o Forte de 
S. João Baptista vai estar 
ao serviço da cultura, inte- 
grando o Museu dedicado 
a D. Sebastião, o Achado 
do Naufrágio de Belinho, 


bem como um espaço ex- 
positivo, sendo que para 
a concretização do pro- 
jeto o Município conse- 
guiu um financiamento 
de 2,5 milhões de euros. 

Benjamim Pereira deu 
nota destas novidades no 
decorrer da apresentação 
do livro “Os poemas da 
minha vida”, de Francis- 
co Brás Marques, sobri- 
nho neto de António Ro- 
drigues Sampaio, tem já 
vários títulos publicados. 

O livro “Os Poemas da 


minha vida”, o 27.º e últi- 
mo volume publicado da 
coleção “Alguns Livros da 
Minha Biblioteca e Outras 
Histórias”, permite conhe- 
cer melhor este esposen- 
dense, advogado, biblió- 
filo e homem de cultura, 

«É uma honra contar 
com homens da enver- 
gadura do Dr. Brás Mar- 
ques, uma referência da 
cultura do nosso país», 
afirmou Benjamim Pe- 
reira, realçando a aposta 
estratégica do município 


na vertente cultural, atra- 
vés de múltiplas projetos. 

O autor agradeceu ao a 
Benjamim Pereira o apoio 
do município, tendo-se 
depois debruçado sobre 
os poemas e os autores 
que integram o livro. 

A apresentação da obra 
esteve a cargo de Pedro 
Brás Marques, sobrinho 
do autor, que sublinhou 
que «o que importa é per- 
ceber as suas escolhas, dos 
poetas e dos poemas da 
sua vida». 
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OBRAS DE REABILITAÇÃO DO ESPAÇO FORAM INAUGURADAS NO DOMINGO 


Novo adro de São Marçal 
alegrou as festas de Esmeriz 


freguesia de Es- 
meriz, em Vila No- 
va de Famalicão, 
aproveitou as ce- 
lebrações em honra de 
São Marçal para devol- 
ver à comunidade um 
espaço de convívio e 
confraternização. 

O adro da Capela de 
São Marçal foi alvo de 
uma reabilitação que im- 
plicou, entre outros tra- 
balhos, a substituição do 
pavimento existente, a 
execução de percursos 
pedonais no parque ad- 
jacente ao adro, resultan- 
do no aumento da área 
útil e na melhoria das 
acessibilidades. 

Aobra contou com um 
apoio municipal de 86 mil 
euros. O presidente da Câ- 
mara Municipal falou num 
«dia de festa» para a co- 
munidade que é um bom 


` Pg ~ 


A intervenção contou com apoio municipal de 86 mil euros 


exemplo da «dinâmica, vi- 
vacidade e saúde» que se 
respira no concelho. 
Com a concretização 
desta obra, que «fez so- 
bressair a Capela de São 
Marçal e veio humanizar 


ainda mais a sua área en- 
volvente», a União de Fre- 
guesias ganha agora «um 
novo espaço para os en- 
contros e reencontros», 
disse. 

O presidente da União 


de Freguesias, Armindo 
Mourão, mostrou-se satis- 
feito com o resultado final 
da intervenção e lembrou 
o bairrismo que carateri- 
za as Festas em Honra de 
São Marçal. 
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ANESPO ORGANIZOU 
JORNADAS PEDAGOGICAS 


AVISO As Jornadas Pedagógicas 2024 das Escolas 
Profissionais decorreram na Covilhã, contando 
com a presença de 200 professores provenien- 
tes de várias escolas profissionais de todo o país. 

A importância do ensino profissional como 
primeira opção para os jovens, a recuperação 
de aprendizagens, a era digital ou o ensino das 
artes na esfera profissional, entre outros, foram 
alguns dos temas de discussão. 

Para o famalicense Amadeu Dinis, presidente 
da ANESPO e diretor da CIOR, «pretendeu-se, 
partindo de uma análise diagnóstica, de forma 
colaborativa e partilhada, procurar as melho- 
res e mais ajustadas soluções no que se refere 
às novas aprendizagens e competências estraté- 
gias, didáticas e metodologias especificas, boas 
práticas e pedagogias proativas». Referiu ainda 
a necessidade de se «manter e impor ecossiste- 
mas educativos cada vez mais favoráveis, mo- 
dernos, inovadores e atrativos para os jovens alu- 
nos, para as escolas e comunidades educativas». 
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IDOSOS DESFILARAM NA PRESENÇA DE FAMILIARES E AMIGOS, NESTA QUE FOI UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA E ENRIQUECEDORA 


'Sunset” da Academia Sénior de Nine 
mostrou que “a moda não tem idade” 


Academia Sénior 
de Nine realizou na 
passada sexta-feira 
o ‘sunset’ “A Moda 
Não Tem Idade”, nas ins- 
talações da EB de Nine. 

Um dos pontos altos 
foi o desfile dos seniores 
com os trabalhos realiza- 
dos pelos alunos do mes- 
trado em Design e Inova- 
ção de Produtos Têxteis 
e Acessórios, do Depar- 
tamento de Engenharia 
Têxtil da UMinho. 

Esta atividade teve co- 
mo objetivo a criação de 
uma mini coleção de ves- 
tuário feminino centrada 


no utilizador sénior (mais 
de 75 anos) e com princí- 
pios de sustentabilidade, 
concretamente os de “up- 
cycling” ou seja, trabalhar 
a partir das peças de ves- 
tuário em final de vida, 
mas principalmente peças 
que o indivíduo sénior te- 
nha deixado de usar por- 
que estas não se ajustam 
mais ao seu corpo. 

A Academia Sénior de 
Nine selecionou um gru- 
po de 13 utentes com 75 
ou mais anos, com perfil e 
vontade de trabalhar com 
os alunos, tendo-se mos- 
trado «interessados, em- 


polgados e abertos a esta 
parceria, colaborando nas 
entrevistas e filmagens». 

Outro ponto alto do 
“sunset” foi o desfile dos 
séeniores vestidos por 
duas marcas e roupa e 
maquilhados. 

Com esta iniciativa, 
a Academia Sénior pre- 
tendeu proporcionar aos 
seniores uma experiên- 
cia única, aumentar a sua 
autoestima e estimular 
o autocuidado. «Foi um 
momento muito positi- 
vo para os seniores, famí- 
lias e amigos, com muita 
diversão e alegria», refere. 


DR 


JM. Diário po minho Região / TERÇA-FEIRA / 16.07.24 


Os 


www .diariodominho.pt 


REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIO CONTÍGUO À IGREJA DE SANTA MARIA DE VEADE 


BREVES 


GUIMARÃES RENOVOU O SELO 
DE MUNICIPIO AMIGO DA JUVENTUDE 


DISTINÇÃO O município de Guimarães esteve 
presente no IV Encontro Nacional de Municií- 
pios Amigos da Juventude, durante o qual re- 
novou o selo de Município Amigo da Juventu- 
de, na categoria de 4 estrelas. 

Nelson Felgueiras, vereador do Pelouro da Ju- 
ventude, esteve presente no encontro de parti- 
lha e reconhecimento de boas práticas na área 
da juventude. A sessão de abertura contou com a 
vice-presidente do município anfitrião de Lou- 
res, Sónia Paixão, o presidente da FNAJ, Marco 
Santos, e a vice-presidente do IPDJ - Institu- 
to Português do Desporto e da Juventude, Se- 
lene Martinho. 

O IV Encontro Nacional de Municípios Ami- 
gos da Juventude teve ainda como objetivo a dis- 
tinção dos Municípios que reúnem os requisitos 
estabelecidos para a atribuição (ou renovação) 
oficial do Certificado e da Bandeira e do Selo 
de Município Amigo da Juventude, tendo Gui- 
marães renovado a sua manutenção nesta re- 
de e também o Selo — Categoria de 4 estrelas. 

«Esta renovação é prova da dinâmica de 
trabalho que a autarquia tem vindo a desen- 
volver em prol da juventude do concelho, 
tendo em vista a implementação de políticas 
cada vez mais amigas das e dos jovens vima- 
ranenses», adianta o município vimaranense, 
em comunicado. 


X FEIRA DE URGEZES FUNCIONA 
NOS DIAS 20 E 21 DE JULHO 


GUIMARÃES A X Feira de Urgezes (Artesanato 
- Produtos da Terra - Feira do Livro) realiza-se 
nos próximos dias 20 e 21 de julho nas instalações 
da E.B. 2,3 Gil Vicente em Urgezes, Guimarães. 
A iniciativa funciona das 10h30 às 24h00 no 
primeiro dia e, no segundo, das 10h30 às 19h30. 
Durante a feira haverá serviço de bar com vá- 
rios petiscos, assim como atuações musicais. 


CORTEJO ANGARIA FUNDOS 
PARA A FESTA DA CASA DO POVO 


FERMENTÕES A Comissão Organizadora da Fes- 
ta do Agricultor da Casa do Povo de Fermentões 
(Guimarães) vai organizar este domingo, dia 21 
de julho, um cortejo de angariação de fundos 
para aquela festa. 

A concentração para o cortejo será na igreja 
paroquial de Fermentões, pelas 14h00, seguin- 
do para as instalações da Casa do Povo de Fer- 
mentões, onde acontecerá o leilão das oferen- 
das dos agricultores e produtores locais. 

A organização adianta que no bar serão ser- 
vidos diversos petiscos, como bolo com sardi- 
nhas e vinho. 


Centro Interpretativo de Veade 
é marco na valorização do património 


As origens” 


“y 


A obra foi inaugurada no passado domingo, na presença de responsáveis por várias entidades 


briu no passado do- 
mingo, ao público, 
o Centro Interpre- 
tativo da igreja de 
Veade, integrado na Rota 
do Românico, que surge 
da reabilitação e adapta- 
ção de um edifício con- 
tiguo à igreja de Santa 
Maria de Veade e permi- 
te-nos viajar entre o sécu- 
lo XIII e o século XVIII. 
Na inauguração, o pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Celorico de Bas- 
to salientou a importância 
desta obra há muito de- 
sejada. Para José Peixoto 
Lima, este centro «repre- 
senta um marco na valo- 
rização e preservação do 
nosso património cultural 
e histórico e é testemunho 
do nosso compromisso 
em honrar e promover a 
nossa herança cultural». 
O autarca celoricense 
assegurou ainda que «a 
igreja de Santa Maria de 
Veade é uma joia da ar- 
quitetura românica que 
tem resistido ao tempo, 
permanecendo como um 
símbolo de fé e identidade 
cultural». «Esta igreja tem 
sido um local de devo- 
ção ao longo dos séculos 


abrigando eventos signi- 
ficativos para a comuni- 
dade. A sua arquitetura 
com os seus capitães es- 
culpidos no portal româ- 
nico e os frescos antigos 
falam-nos de uma era de 
grandeza e profunda es- 
piritualidade. Cada pedra 
deste edifício conta uma 
história, cada detalhe ar- 
quitetónico é uma liga- 
ção direta às nossas raí- 
zes», disse. 
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sulta da cooperação entre 
várias entidades, que é o 
resultado de um esforço 
conjunto exemplar entre 
a paróquia, a Junta de Fre- 
guesia, a Câmara Munici- 
pal, a Associação de Muni- 
cípios do Baixo Tâmega e 
a Rota do Românico. Ho- 
je, a palavra de ordem en- 
tre as entidades tem de ser 
de parceria, quando várias 
entidades conjugam esfor- 
ços para um propósito co- 


Criamos um posto informativo 
avançado que valoriza o nosso 


território. 


No seu discurso, o edil 
observou que «a inaugu- 
ração deste centro inter- 
pretativo é mais um pas- 
so para fortalecer a Rota 
do Românico permitindo 
aos visitantes uma conhe- 
cimento e compreensão 
mais profundo da nossa his- 
tória». «Criamos um pos- 
to informativo avançado 
que valoriza o nosso terri- 
tório. Um projeto que re- 


mum, o sonho realiza-se. 
Esta obra reflete a nossa 
dedicação em preservar a 
memória comum da nos- 
sa comunidade, e oferecer 
aos visitantes locais onde 
possam mergulhar na ri- 
queza do nosso patrimó- 
nio», enfatizou. 

Em comunicado, o mu- 
nicípio celoricense adianta 
que «a valorização do pa- 
trimónio edificado e a sua 


história são as grandes di- 
retivas desta intervenção». 
«O projeto foi alvo de uma 
candidatura que permitiu 
uma intervenção parcial 
do edifício, contígua à igre- 
ja de Santa Maria de Vea- 
de, dotando-o de estrutu- 
ras necessárias ao seu bom 
funcionamento com con- 
dições de acolhimento ao 
público, condições de ex- 
posição e divulgação cul- 
tural que permitam o de- 
senvolvimento de projetos 
pedagógicos», pode ler-se. 
Segundo a presidente 
do Conselho Diretivo da 
Associação de Municípios 
do Douro e Tâmega, Cristi- 
na Vieira, a intervenção fei- 
ta neste espaço «vai permi- 
tir acolher várias iniciativas 
culturais, bem como per- 
mitir que a história do ter- 
ritório e em particular do 
património edificado do 
Românico possa ser con- 
tada entre gerações». 
«Queremos continuar a 
promover a conservação e 
salvaguarda do património 
local, tornando a nossa re- 
gião mais atrativa para to- 
dos, nomeadamente, os tu- 
ristas que cada vez mais 
nos escolhem», referiu. 
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IPVC IRÁ PASSAR DE 594 CAMAS PARA 1180 


Politécnico de Viana vai duplicar 
número de camas já no próximo ano 


Instituto Politécnico 
de Viana do Caste- 
lo (IPVC) vai ter ao 
dispor dos estudan- 
tes residências académi- 
cas, com um aumento do 
número de camas na or- 
dem os 100%. Segundo 
esta instituição de ensi- 
no superior, vai passar 
de 594 camas para 1180. 
«Imagina-te a entra- 
res numa instituição de 
ensino superior e poder 
aliar à qualidade do en- 
sino ministrado a signi- 
ficativa possibilidade de 
garantires uma das vagas 
no alojamento da insti- 
tuição? É esta a promessa 
lançada pelo Politécnico 
de Viana do Castelo para 
o próximo ano letivo. Já 
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Instituição congratula-se com mais e melhores condições para os estudantes 


em 2024/25, o IPVC terá 
ao dispor dos seus estu- 
dantes 1180 camas. Sim, 
leste bem! O Politécnico 
de Viana do Castelo pra- 
ticamente duplica o aloja- 


RECONTRO DE ARCOS DE VALDEVEZ 


Recriação histórica atraiu milhares ao Paço de Giela 


recriação históri- 

ca do "Recontro de 
Valdevez regressou 

ao Paço de Giela e 
voltou a revelar-se uma 
aposta ganha, já que fo- 
ram milhares os que acu- 
diram ao local para assistir 
ao espetáculo de recriação 
deste momento histórico 
da Fundação de Portugal 
que, em 1141. Um encon- 
tro que colocou frente- 
-a-frente os exércitos de 
Afonso Henriques, futuro 
primeiro rei de Portugal, 
e os do seu primo Afon- 
so VII de Leão e Castela. 
Segundo o município 
arcuense, organizadora 
do evento, tratou-se de 
«uma verdadeira viagem 
à Idade Média e ao século 
XII, com dois dias cheios 
de dança, música, gastro- 


mento disponível e conso- 
lida, desta forma, o título 
de uma das instituições 
públicas de ensino supe- 
rior do país com o maior 
número de camas por nú- 


mero de estudantes. Tra- 
ta-se de alojamento estu- 
dantil a custo acessível», 
pode ler-se num comuni- 
cado da instituição. 

De acordo com o IPVC, 


em relação ao ano letivo 
que agora termina e só para 
os estudantes a frequentar 
uma das três Escolas 
Superiores localizadas em 
Viana — Escola Superior de 
Educação, Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão e 
Escola Superior de Saúde 
—, vão estar disponíveis 
mais 530 camas, o que 
representa um aumento 
superior a 60% em relação 
à capacidade atualmente 
existente. 


Garantem conforto 

e comodidades 

de excelência 
Segundo o IPVC, cada 
residência está equipada 
com tudo o que é necessá- 
rio para uma estadia con- 


O Recontro de Valdevez é o único torneio de armas documentado na história medieval portuguesa, datado de 1141 


nomia e muita História ao 
vivo, com ponto alto em 
ambos os dias através da 
produção de grande es- 


cala que envolveu mais 

de 200 figurantes. 
Durante 60 minutos 

recriou-se este impor- 


tante momento referen- 
cial da história de Portu- 
gal, naquele que é o único 
torneio/bafordo docu- 


mentado na História me- 
dieval portuguesa. Nos 
dois dias Arcos «mergu- 
lhou» na Idade Média e 
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fortável e produtiva. Ou 
seja, áreas comuns mo- 
dernas para socializar, co- 
zinhas equipadas para a 
preparação e confeção de 
refeições e espaços de es- 
tudo tranquilos. 

Na Praia Norte e para 
servir os estudantes da 
ESTG-IPVC, vai nascer 
uma residência académi- 
ca com 400 camas, distri- 
buídas por quartos equi- 
pados com casa de banho 
privativa, num investi- 
mento aproximado de 14 
milhões. 

Já no Centro Acadé- 
mico, a residência vai ser 
alvo de renovação, num 
investimento superior 
a um milhão e meio de 
euros. 


fez as delícias dos milha- 
res de pessoas que passa- 
ram por este Monumen- 
to Nacional. 
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BREVES 


VALENÇA CONVIDA 
A CELEBRAR O DIA DOS AVÓS 


26 DE JULHO O Parque da Senhora da Cabeça, 
em Cristelo Côvo, Valença, recebe as comemo- 
rações do Dia dos Avós com um convívio inter- 
geracional no dia 26 de julho. 

As atividades começam às 10h00 e, de ma- 
nhã, estão mais direcionadas para os utentes 
das IPSS do concelho, prevendo-se a presen- 
ça de 350 utentes e respetivos netos. Duran- 
te a tarde as atividades estarão abertas à comu- 
nidade sénior do concelho e vão prolongar-se 
até às 17h00. Jogos tradicionais, dança, música 
ambiente e atuações musicais, com artistas do 
concelho, prometem um dia muito animado 
entre avós e netos. 

«Esta confraternização e convívio intergera- 
cional pretendem estimular a proximidade e os 
afetos entre avós e netos», explica o município. 


PAREDES RECEBE EXPOSIÇÃO 
ALUSIVA AOS 50 ANOS DA UMINHO 


MOSTRA A exposição itinerante comemorati- 
va dos 50 Anos da UMinho chegou a Paredes 
de Coura, estando patente até ao final do mês 
na Rua Heróis do Ultramar, junto ao edifício da 
Câmara Municipal. 

“Universidade do Minho: 50 anos a reinven- 
tar a educação e o conhecimento» é uma insta- 
lação que procura o fortalecimento dos laços da 
universidade com o território, destacando a sua 
missão educativa, de investigação e de transfe- 
rência de conhecimento. A exposição ilustra a 
diversidade e a abrangência das suas 12 unida- 
des de ensino e investigação. 


AUTARQUIA REFORÇA COMPROMISSO COM OS JOVENS DO CONCELHO 


Arcos de Valdevez recebe Selo 
Município Amigo da Juventude 


município de Arcos 
de Valdevez voltou a 
ser galardoado pela 
maior rede de mu- 
nicípios comprometidos 
com os/as jovens e as suas 
organizações para a im- 
plementação de reais po- 
líticas de Juventude. 

Para além deste reco- 
nhecimento, no âmbito 
da candidatura ao Selo de 
Município Amigo da Ju- 
ventude, o Comité de Va- 
lidação da Rede deliberou 
por unanimidade a atribui- 
ção de Município de Arcos 
de Valdevez: Selo Municí- 
pio Amigo da Juventude - 
Categoria de 5 estrelas ao 
município arcuense. 

A bandeira de Muni- 
cípio Amigo da Juventu- 
de e o Diploma do Selo 
serão foram entregues à 
autarquia no IV Encon- 
tro Nacional de Municí- 
pios Amigos da Juventude 
quese realizou em Lou- 
res no passado dia 11 de 
julho, com o objetivo de 
promover a discussão e 
reflexão, assim como de- 


coclativismo 


Veni 


fa 


A distinção foi entregue no IV Encontro Nacional que se realizou em Loures 


safiar o poder local para 
uma política de colabo- 
ração na construção de 
mais e melhores políti- 
cas de juventude 

O município adianta 
que «esta atribuição é sím- 
bolo do compromisso da 
autarquia com os jovens 
do concelho, potenciando 
a criação de mais e me- 
lhores políticas amigas da 


juventude». 

Acrescenta ainda que 
«através desta rede preten- 
de-se continuar a promo- 
ver as políticas de juventu- 
de como um eixo central 
da ação governativa dos 
municípios, «numa visão 
transversal e intersetorial, 
impulsionadoras de uma 
emancipação da juventu- 
de e de uma maior parti- 


cipação dos jovens na vi- 
da da sua comunidade». 

Este selo é uma dis- 
tinção atribuída pela Fe- 
deração Nacional de As- 
sociações Juvenis aos 
municípios que se des- 
tacam na criação e im- 
plementação de políticas 
e iniciativas que promo- 
vem o bem-estar e o de- 
senvolvimento dos jovens. 


FORAM VIVIDOS MOMENTOS DE CONFRATERNIZAÇÃO DURANTE UMA VISITA AO SANTUÁRIO DO SAMEIRO E UM ALMOÇO EM PONTE DA BARCA 


Paredes de Coura reforça laços com passeio sénior 


ortalecer o «sentido 
de comunidade», co- 
mo sublinhou o pre- 
sidente da Câmara 
de Paredes de Coura, foi 
o traço dominante do pas- 
seio sénior do concelho, 
que este ano proporcio- 
nou uma visita ao Santuá- 
rio do Sameiro, em Bra- 
ga, onde decorreram as 
celebrações eucarísticas, 
seguido de almoço nu- 
ma unidade hoteleira da 
Ponte da Barca. 
«Levem uma boa re- 


cordação daqui, porque 
são momentos para nos 
aproximarmos», disse Ví- 
tor Paulo Pereira, que se 
fez acompanhar pelos ve- 
readores Tiago Cunha, 
Maria José Lopes e Vi- 
tor Silva. 

Ao todo, foram cer- 
ca de mil courenses, di- 
vididos por dois dias — 
primeiro das freguesias e 
Uniões das Freguesias de 
Cunha, Agualonga, Infes- 
ta, Rubiães, Romarigães, 
São Martinho de Coura, 


Cossourado/Linhares e 
Fomariz/Ferreira, e de- 
pois Vascões, Bico/Criste- 
lo, Castanheira, Mozelos, 
Parada, Padornelo, Pare- 
des de Coura/Resende e 
Insalde/Porreiras -, que 
partilharam momentos de 
festa e grande confrater- 
nização, permitindo revi- 
ver amigos. 

As celebrações eucarís- 
ticas foram conduzidas 
pelos padres courenses 
Nogueira, Alberto, Mo- 
reira e Joel. 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


D. JOÃO LAVRADOR APRESENTOU CONDOLÊNCIAS ÀS FAMÍLIAS E PROMETE ORAÇÃO PELOS FERIDOS 


Diocese de Viana consternada 
pela morte de jovens de Melgaço 


bispo da Diocese de 

Viana do Castelo re- 

leva «enorme má- 

goa e tristeza» pela 
morte dos quatro jovens 
de Melgaço, num trágico 
acidente de viação. Numa 
mensagem de condolên- 
cias de D. João Lavrador, 
proferiu palavras de con- 
forto às famílias e prome- 
teu oração pela recupera- 
ção dos feridos. 

Na mensagem, D. João 
Lavrador contextualiza 
que a diocese de Viana vi- 
veu, nestes últimos dias, 
o seu primeiro acampa- 
mento juvenil Diocesa- 
no. «Este momento, que 
reflete a importância e o 
lugar fundamental que os 
jovens e as suas famílias 
têm, não só para nós, co- 
mo para aquilo que acre- 
ditamos ser essencial pa- 
ra um mundo renovado 
e mais evangélico. 

«Foi, por isso, com 
enorme mágoa e triste- 
za que, no último dia do 
Jubigo, nos chegou a no- 
tícia da morte trágica de 
4 jovens, entre os 18 e os 
19 anos, num acidente em 
Melgaço. Neste contexto 
de enorme sofrimento, 
a nossa primeira palavra 
não pode deixar de ser 
de proximidade e cari- 
nho para com as famílias, 
amigos e paróquias deste 
jovens, num momento de 
dor tão profunda, como 


D. João Lavrador envia mensagem de condolências às familias 


violenta», lê-se. 

O bispo de Viana refere 
ainda que, durante o últi- 
mos dias, durante o Jubi- 
Go, disse aos jovens que 
Deus os chama pelo no- 
me, e que Ele tem grandes 
sonhos para cada um de- 
les. «A morte do Cláudio, 
da Rita, da Sara e do Ga- 
briel parece quebrar es- 
se grande oceano de pro- 
messas que Deus nos faz, 
e faz-nos sentir perdidos 
no meio das águas». 

Por isso, salienta D. João 
Lavrador, «diante desta 
morte, penso muito na- 
quilo que Dostoievski es- 
creveu, quando evocou 
que “a morte de um jovem 
dá vontade de devolver 
ao universo o meu bilhe- 
te de entrada” no mun- 


do. Mas, simultaneamen- 
te, não deixo de acreditar 
que, em Cristo, a vida é 
capaz de se transformar e 
renovar em aurora e res- 
surreição, ainda que no 
meio dos contextos mais 
dramáticos e sem senti- 
do. «Permitam-me, ainda, 
uma palavra para a Inês 


Local do trágico aciden 


te que vitimou quatro jovens 


e a Paula, e suas respeti- 
vas famílias e amigos, a 
quem dirijo os meus mais 
sinceros votos de recu- 
peração, e a quem apre- 
sento, também, a minha 
maior amizade. Com um 
enorme abraço em Cris- 
to», concluiu o prelado da 
Diocese do Alto Minho. 


Voz de Melgaço 
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PASCOA 


SERVIR 


GUARDAI PARA SEMPRE, SENHOR, 
A VOSSA MORADA 


És morada de Deus. Ele habita e vive em ti. 
Acredita nesta presença, que sempre te acom- 
panha. Pede a Deus que guarde todo o teu ser: 
Senhor, eu te confio o meu coração, com to- 
das as suas alegrias e tristezas, receios e espe- 
ranças. Guarda a minha vida e transforma-me 
à tua imagem. 


PAPA SUBLINHA IMPORTÂNCIA 
DA ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 


FORMAÇÃO O Papa recebeu ontem, no Vati- 
cano, responsáveis de seis congregações reli- 
giosas, numa audiência extraordinária, subli- 
nhando a importância da formação e da oração 
pelas vocações. 

«Queridas irmãs, queridos irmãos, agrade- 
ço pelo grande bem que fazem na Igreja, em 
tantas partes do mundo, e encorajo-os a conti- 
nuar esse trabalho com fé e generosidade! Re- 
zem pelas vocações», recomendou aos partici- 
pantes no encontro. 

Francisco interrompeu o seu período de fé- 
rias para receber os participantes nos capítu- 
los gerais. «Rezem, rezem. E tenham cuida- 
do na formação: que seja uma boa formação», 
recomendou. 
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O OBJETIVO É OFERECER «UMA EXPERIÊNCIA PESSOAL COM DEUS» E PROMOVER O GRUPO NA COMUNIDADE BRACARENSE 


“Jantar da Paz” reúne amigos e benfeitores 
da Comunidade Católica Shalom em Braga 


Comunidade Ca- 
tólica Shalom pro- 
moveu, por estes 
dias, o primeiro 
“Jantar da Paz” em Bra- 
ga. O evento reuniu os 
membros da Comunida- 
de, amigos da Obra e tam- 
bém benfeitores que con- 
tribuem com as ações de 
evangelização realizadas 
na Arquidiocese de Braga. 
Em nota enviada ao 
Diário do Minho, a or- 
ganização salienta que a 
noite contou ainda com a 
apresentação da “Vocação 
Shalom” e das principais 
atividades realizadas pe- 
los missionários em prol 
dos jovens, dos pobres e 
das famílias. 
Na sessão, Edgard 
Guerra, responsável pe- 
la missão da Comunidade 


BREVES 


em Braga, explicou que o 
Jantar da Paz foi uma «óti- 
ma oportunidade» de tor- 
nar conhecida a história 
da Vocação Shalom que 
nasceu, há 42 anos, com 
o propósito de evangeli- 
zar os jovens e, com eles, 
as famílias, os pobres, to- 
da a sociedade. 

O missionário assina- 
lou ainda que a ocasião 
foi propícia para reforçar 
a convite a todos para as 
atividades propostas pe- 
la Comunidade Shalom. 

Entre as atividades 
apresentadas, destaca- 
ram-se a Festa da Divina 
Misericórdia, o Retiro de 
Carnaval Renascer, o Ré- 
veillon da Paz, o Espetá- 
culo “O Natal é Jesus” e o 
Acampamento de Jovens 
Restart, que, acrescenta- 


SALESIANAS APRESENTAM REFLEXÃO 
DO CREDO «A FE QUE NOS SUSTEM» 


SOBRE O LIVRO DE JOÃO TEIXEIRA As sale- 
sianas apresentam uma reflexão sobre o Cre- 
do em livro, de João António Teixeira Pinheiro. 
Quando afirmamos “Eu creio”, no fundo, 
assumimos que não nos pertencemos: dize- 
mos pertencer a Deus e à Igreja que 


> 


É Uma aproximação — 


nos ensinou a crer em Deus e a 
pertencer a Deus. Quando di- 
zemos «Creio», dizemos aci- 
ma de tudo que é Deus que 
vive em nós (cf. Gál 2, 20). 
Ou seja, a nossa existência 
não é uma ego-vivência, mas 
uma teo-vivência. Quando di- 
zemos «Creio», dizemos que nos 


dispomos a viver em função de Deus: 
1) para Deus (ad Deum); 2) segundo Deus (se- 
cundum Deum) e 3) em Deus (in Deo). «Com 
uma fundamentação sólida nas Escrituras, este 
livro oferece uma visão única e profunda sobre 
a natureza da fé, convidando os leitores a uma 
transformação pessoal e espiritual. É uma lei- 
tura essencial para quem busca entender e viver 
a fé de maneira mais autêntica e significativa». 


Ee 


`; k 


p 


há 


Foi o primeiro Jantar da Paz e serviu sobretudo para divulgar as atividades do grupo 


-se, vai regressar neste ve- 
rão para uma nova edição. 

Por sua vez, Andréia As- 
sis, missionária responsá- 
vel pelas ações de evan- 
gelização, enfatizou que 
todos os eventos têm o 


mesmo objetivo: «ofere- 
cer aos participantes uma 
experiência pessoal com 
o amor de Deus». 

O “Jantar da Paz” foi 
considerado «maravilhoso 
em todos os aspetos», pe- 


la assistente social Sheila 
Coutinho. 

Participante ativa do 
Grupo de Oração, Shei- 
la destacou que o evento 
proporcionou um aco- 
lhimento especial e uma 


OS 


convivência mais íntima 
e descontraída. Ainda se- 
gundo Sheila, na Comuni- 
dade Shalom, «formamos 
uma família que caminha 
sempre para Deus». 

Recorde-se que o Gru- 
po de Oração acontece to- 
das as terças-feiras, a par- 
tir das 21h00, na igreja de 
São Tiago da Cividade, no 
centro de Braga. «A cada 
encontro, os participan- 
tes vivem momentos de 
oração, ensino, convívio 
e partilha de vida». 

De referir ainda que o 
grupo é aberto para crian- 
ças, jovens, famílias in- 
teiras. Para os interessa- 
dos em fazer parte, basta 
seguir o perfil oficial da 
missão da Comunidade 
Shalom no Instagram: @ 
shalombraga. 


BISPO DE BRAGANÇA-MIRANDA, NA ORDENAÇÃO DIACONAL DE NÉLSON VALE 


D. Nuno sublinha importância 
de «ir ao encontro de todos» 


Bragança-Miran- 

da, D. Nuno Almei- 

da, presidiu este do- 

mingo à ordenação 
diaconal de Nélson Vale, 
com vista ao sacerdócio, 
pedindo atenção a «novas 
formas de pobreza e so- 
frimento». Na homilia, o 
prelado sublinhou a im- 
portância de ir ao encon- 
tro de todos». 

«A estola a tiracolo, 
própria do diácono, torna- 
-se “toalha”, pois ele pro- 
cura estar atento às novas 
formas de pobreza e sofri- 
mento que marcam a ex- 
periência do nosso tempo, 
procurando levar a Boa 
Nova do Reino às «perife- 


rias existenciais», lugares 
privilegiados de encontro 
e de fraternidade, palpi- 
tantes de esperas e neces- 
sidades, mas ricos de so- 
nhos e recursos», referiu 
D. Nuno Almeida, na ho- 
milia da celebração que 
decorreu na Catedral de 
Bragança. 

Na intervenção, envia- 
da à Ecclesia, D. Nuno des- 
tacou a importância de 
«ir ao encontro de todos. 
Os desafios e a missão do 
diácono são à medida do 
amor que não tem medi- 
da, isto é, a caridade ver- 
dadeira. O diácono, como 
servidor da vida, é cha- 
mado a caminhar com 


D. Nuno Almeida pede atenção a novas formas de pobreza 


o coração e o passo dos 
mais frágeis, acolhendo 
e fazendo-se samarita- 


namente próximo de to- 
dos», observou. 


Redação/Ecclesia 
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OS 


Espaco Aberto 


Desde a C. E. C. A. até uma “C. I. E.”? 


As metamorfoses da 


europeias (em que, de lon- 
ge sempre vencia a enorme 
abstenção); e da falta com- 
pleta de controlo da demo- 
craticidade da eleição dos 
seus principais órgãos de- 
cisores, nomeadamente a 
Comissão Europeia e o seu 
presidente. 

2. Costa, Kallas e a últi- 
ma renovação de cargos, 
na sequência das eleições 
de 2024). Por haver uma 


União Europeia). No 


pós-2.º Guerra Mun- 
idial, nasceu a Com. 
Eur. do Carvão e do Aço 
(CECA). Que depois passou 
a um ainda limitado Mer- 
cado Comum. Aumentado 
de novos membros, passou 
a Comunidade Económica 
Europeia (CEE); em breve 
se tornou Comunidade Eu- 
ropeia (CE). E logo, abusi- 
vamente, União Europeia 
(UE), a espelhar a verdadei- 
ra federação que foi sendo 
construída, à revelia dos ra- 
ros referendos (quase sem- 
pre perdidos); das eleições 


subida generalizada de vo- 
tantes de tendência nacio- 
nalista, em muitos países a 
participação neste último 
sufrágio cresceu bastante. 
Muitos destes partidos, de 
Direita radical, são neutros 
(ou até, favoráveis à Rús- 
sia), na actual e tão perigo- 
sa guerra Moscovo-Kieve. 
Estes partidos consolida- 
ram posições (ou até me- 
lhoraram) em muitos dos 
estados europeus respecti- 
vos. Porém, nada disso foi 
entendido. E lá continuam 
as parcialíssimas Von der 
Leyen e Roberta Metsola, 


nos seus cargos. Outra sua 
correligionária, agora en- 
tronizada, é a estoniana Kaja 
Kallas, a qual se acabou de 
demitir de 1.º ministra por 
ter perdido estas eleições... 
Caso parecido é o do “nos- 
so” António Costa, agora es- 
colhido (por ser socialista e 
não ser mulher, parece que 
foi este o critério oficial), pa- 
ra presid. do Conselho Eu- 
ropeu. Só que, o dr. Costa 
demitiu-se há poucos me- 
ses de 1.º ministro e de líder 
do PS, devido a suspeitas 
relacionadas com um seu 
assessor e homem de con- 
fiança; o qual escondia em 
vários lugares recônditos e 
improváveis do seu gabi- 
nete, a modesta quantia de 
ca. de 75 mil euros. Apesar 
de, até ao momento, nada 
ser imputado ao dr. Costa, 
é nestas condições nega- 
tivas que ele passa à fren- 
te duma série de eventuais 
rivais a nível europeu (que 
igualmente, eram socialis- 
tas e não eram mulheres). A 


perplexidade é tanto maior 
quanto, no caso de Costa, ele 
é o 1.º hindustânico (ape- 
nas pelo lado do pai, um 
brâmane de Margão, em 
Goa) a exercer cargo de tal 
importância. Dúvidas sem- 
pre se levantarão quanto à 
sua isenção e empenho em 
prol dos verdadeiros inte- 
resses europeus, que é o que 
aqui importa. 

3. Rememorando algu- 
mas “curiosidades” da car- 
reira de Ant.” Costa). As pri- 
meiras e “sábias” palavras 
do seu 1.º discurso à fren- 
te do PS (2014) foram que, 
mal conseguisse ser 1.º mi- 
nistro, abriria as fronteiras 
portuguesas a todos os lu- 
sófonos que cá se quises- 
sem fixar (imagine-se o que 
aconteceria se os 220 mi- 


lhões de brasileiros acei- 
tassem o convite...). Mal foi 
(irregularmente) eleito 1.º 
ministro, deslocou-se a um 
magno congresso de políti- 
cos e grandes empresários 
indianos que decorria em 
Bangalore (na sulista Kar- 
nataka); aí se deixando fo- 
tografar em trajes regionais 
indianos (cf. revista Visão, de 


18-1-2017, pg. 58); tudo indi- 
cando que a sua verdadei- 
ra pátria afectiva é a Índia 
e não Portugal ou “a Euro- 
pa”. Depois, é a história do 
ganhar “por poucochinho”; 
censurava, com base nisso, 
o seu chefe, o dr. Seguro, o 
qual havia ganho as autár- 
quicas e as europeias por 2% 
de diferença, “apenas”. Mas 
quando o PS de Costa dis- 
putou, a seguir,as legislati- 
vas de 2015 com o PSD/CDS 
perdeu, e por muito: por 
32 contra 38%. Mais; quan- 
do “tirou o tapete” a Segu- 
ro, tinha perdido para este 
os 2 debates televisivos, so- 
bretudo o 1.º; depois, nes- 
se armadilhado sufrágio in- 
terno, participaram não só 
os militantes, mas também 
uma multidão de “simpati- 
zantes” (de Costa, claro...); 
e mesmo assim, só venceu 
por 64 vs. 36%. Também da 
l° vez que ganhou a autar- 
quia de Lisboa, só teve 29% 
(e a abstenção foi imensa). 
Em 2004, deu-se a morte 
súbita de Sousa Franco. E 
como Costa era n.º 2 da lis- 
ta do PS para o Parlamen- 
to Europeu, “herdou “ ines- 
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peradamente dele, o cargo 
de ser um dos vários vice- 
-presidentes (com 41 anos). 

4. De facto, a língua de 
Goa é indo-europeia). Es- 
sa língua, o concani, é, a par 
de várias outras do norte da 
Índia, um resquício da anti- 
ga invasão do sub-continen- 
te pelos povos ditos “aria- 
nos”, provenientes do Irão. 
E estas línguas são paren- 
tes remotos dos ramos cel- 
ta, eslavo, italiano, germâni- 
co, báltico, ilírico, iraniano, 
etc.. Os povos da Europa 
não são parentes dos da Ín- 
dia do Norte, apesar da re- 
lação linguística. Porém, se 
deixarmos que continuem 
a aterrar nas “acrópoles” da 
política euro-americana “as- 
tros” como Kamala, Cos- 
ta, Milliband, Sunak, Sad- 
dik Khan, Braverman ou os 
recentes líderes da Escócia 
e da Irlanda, bem podere- 
mos mudar a sigla CEE pa- 
ra... CIE, “Comunidade In- 
do-Europeia”. Mudança que 
dava jeito aos 1.600 milhões 
(!) de muito empobrecidos 
hindustânicos, ai isso dava... 
Há que despertar da nossa 
sonolência. 


De facto, não é a Terceira Guerra Mundial 
(nem sequer a Décima Terceira) 


2» 
e 


> 


JOÃO ANTÓNIO PINHEIRO 
TEIXEIRA 


Teólogo 


Assistindo-nos o di- 
reito de errarmos nas 
opiniões, «não temos 

to direito — avisa Ber- 
nard Baruch — de nos en- 


ganarmos nos factos». 

E os factos, recentíssi- 
mos, são, por exemplo, mís- 
seis (des)comandados que 
atingiram o maior hospi- 
tal pediátrico oncológico 
de um país. Nem as crian- 
ças com cancro foram 
poupadas. 

2. Alegar-se-á que não 
terá havido intenção de- 
liberada de arrasar aquela 
unidade de saúde. 

Mas não se deveria con- 
tar com essa possibilidade? 
Um míssil é cego, mas não é 
inepto. Não olha para onde 
cai. Destrói e mata sem re- 
parar, sem se apiedar. 

3. Como é óbvio, a re- 


taliação será pesada, 
inclemente. 

Mais inocentes vão ser 
imolados aos desmedidos 
desvarios dos culpados. 

4. ANATO foi criada pa- 
ra travar os impulsos béli- 
cos e os avanços da guerra. 

Setenta e cinco anos de- 
pois, pode ter conseguido 
muito. Falta, porém, alcan- 
çar o principal. É que não 
basta travar as guerras. É 
cada vez mais urgente im- 
pedir — e extinguir — qual- 
quer guerra. 

5. Convencionou-se de- 
preender que as guerras 
terminam quando um dos 
contendores subjuga e o 


outro capitula. 

Milhares — ou milhões — 
de mortos depois, em ne- 
gociações que resultam do 
desgaste e não da convic- 
ção, lá se chega a um acor- 
do que funciona mais co- 
mo um interregno do que 
como um ponto final. 

6. As ameaças dificil- 
mente cessam, os atentados 
ressurgem e — anos ou dé- 
cadas mais tarde — os con- 
flitos reacendem-se. 

Acresce que há uma es- 
pécie de resignação plane- 
tária. Já nos persuadimos 
de que a guerra é o estado 
natural do mundo. Todos 
a detestamos, mas (qua- 


se) todos estamos envol- 
vidos nela. 

7. Os peritos lá vão eu- 
femizando o que se pas- 
sa, afastando — para já — o 
cenário de uma Terceira 
Guerra Mundial. 

É certo que a mortan- 
dade ainda não se aproxi- 
mou das cifras das guerras 
mundiais do século XX. Mas 
vamos trilhando o (des)ca- 
minho que nos municiará 
rapidamente tais números. 

8. Quantos estados es- 
tão envolvidos nas mais de 
sessenta guerras que devas- 
sam a humanidade? Ha- 
verá algum que não esteja 
implicado? 

De facto, não estamos 
na Terceira Guerra Mun- 
dial. Nem sequer na Déci- 
ma Terceira. 

9. Para nosso pesar, em- 


purraram-nos para uma 
Guerra Mundial Contínua, 
que muitos se esforçam por 
explicar, mas quase nin- 
guém consegue vislumbrar 
como pode terminar. 

É o que vemos. E, repi- 
sando Corino de Andrade, 
diria que «só vemos aquilo 
que sabemos». 

10. O que sabemos é que, 
deste modo, não chega- 
remos a 2600, a suposta 
data do fim para Stephen 
Hawking. 

Quando nos capacitare- 
mos de que, como percebeu 
Carlo Rovelli, este mun- 
do violento não é, afinal, 
«o único mundo possível»? 
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DESPORTO 


GARÇAS CLUBE COM TRÊS 


MEDALHAS DE OURO 
NOS NACIONAIS 
DE VELOCIDADE 


CLUBE ARSENALISTA ACUSA CF FÃO E CÂMARA DE ESPOSENDE DE «SUCESSIVOS INCUMPRIMENTOS» 


SC Braga desiste do Complexo de Fão 


© Luis FILIPE SILVA 


notícia caiu como 

uma bomba. O co- 

municado emitido 

ontem de manhã 
pelo SC Braga anunciava 
a sua desistência do Com- 
plexo Desportivo de Fão e 
acusava o clube fangueiro 
(CF Fão) e a Câmara Mu- 
nicipal de Esposende de 
«sucessivos e persisten- 
tes incumprimentos» do 
contrato promessa outor- 
gado a 8 de novembro de 
2018, entre os dois clu- 
bes e a Câmara Munici- 
pal de Esposende, relativo 
ao Complexo Desportivo 
de Fão. 

O clube bracarense in- 
formou que o complexo 
continua ilegal «por não 
ter licença de utilização», 
sendo esse um dos fatores 
que levou à desistência do 
SC Braga deste imóvel. 

«Efetivamente, devido 
à falta de licença de utili- 
zação do Complexo Des- 


SC Braga vai deixar de utilizar o Complexo Desportivo de Fão 


portivo, desde o momen- 
to da negociação inerente 
ao contrato promessa e à 
sua outorga, tanto o CF 
Fão como a Câmara Mu- 
nicipal de Esposende as- 
sumiram a obrigação de 


legalizar o imóvel de for- 
ma a ser possível celebrar 
a escritura definitiva em 
curto espaço de tempo. 
Por facto não imputá- 
vel à SC Braga — Futebol, 
SAD, volvidos quase seis 


anos o Complexo Despor- 
tivo ainda se encontra ile- 
gal por não ter licença de 
utilização. 

Acresce que, apesar dos 
compromissos e obriga- 
ções contratuais assumi- 


dos e do sinal prestado, o 
CF Fão tem, ao longo dos 
últimos anos, obstado à 
celebração da escritura 
do contrato prometido, 
mantendo o imóvel ilegal 
de forma a evitar que a SC 
Braga — Futebol, SAD, in- 
clusive, pudesse executar 
o contrato promessa com 
segurança de que o mes- 
mo estaria apto ao fim a 
que se destina. 

Posto isto, e apesar de 
não ser essa a vontade da 
SC Braga — Futebol, SAD, 
não lhe resta outra opção 
a não ser desistir e abdi- 
car do projeto que tinha 
para o Complexo Despor- 
tivo de Fão», pode ler-se 
no comunicado. 

No mesmo documen- 
to, o clube arsenalista 
lembra que «sempre cum- 
priu com as suas obriga- 
ções, não deixará de exi- 
gir ao CF Fão, aos seus 
representantes e outros 
responsáveis, a indemni- 
zação devida pelo incum- 


Y 


rA 


primento contratual, bem 
como o ressarcimento de 
todos os danos causados 
e o reembolso das des- 
pesas suportadas com o 
Complexo Desportivo ao 
longo dos últimos anos». 

A terminar, o SC Bra- 
ga sublinhou que «envi- 
dará todos os esforços pa- 
ra garantir a continuidade 
do projeto, Guerreiros do 
Futuro — Fão «o melhor 
interesse das crianças, dos 
jovens e das famílias que 
nos têm confiado a sua 
formação futebolística e 
humana. 


Câmara 

de Esposende 
responde hoje 

O Diário do Minho ten- 
tou contactar a Câmara 
Municipal de Esposende 
mas sem sucesso. Fonte 
do executivo disse que o 
assunto está a ser anali- 
sado e que a resposta ao 
SC Braga deverá ser da- 
da hoje em comunicado. 


SEGUNDO AVANÇA A IMPRENSA TURCA 


Sergio Oliveira apontado ao SC Braga 


A imprensa turca dá como certa a mu- 
dança de Sérgio Oliveira do Galatasaray 
para o SC Braga. O médio, de 32 anos, 
não vai continuar no clube da capital 
turca pelo facto de este ter excesso de 
estrangeiros no plantel e o jornal AS- 
port dá praticamente como garantida 
a mudança para o SC Braga. 

No entanto, e de acordo com infor- 
mações colhidas pelo Diário do Mi- 
nho, Sérgio Oliveira deverá rumar a 
outras paragens. 


Central Bright Arrey-Mbi 

deverá ser oficializado hoje 
Quem deverá ser hoje oficializado co- 
mo reforço do SC Braga é o central 
alemão de origem camaronesa, Bri- 
ght Arrey-Mbi. 

O jogador, que pertence aos qua- 
dros do Hannover, está em Braga e até 
já assistiu ao jogo particular frente ao 
Anderlecht, em Famalicão, devendo 
em breve ser oficializado como refor- 
ço dos arsenalistas. 


Sérgio Oliveira é apontado como reforço e Bright Arrey-Mbi é oficializado em breve 
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JOGO FRENTE AO RAYO VALLECANO ESTÁ AGENDADO PARA AS 19H30 


Vitória SC apresenta-se 
sabado aos sócios 


Os adeptos do Vitória SC vão ver as novidades da sua equipa no próximo sábado 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


Vitória SC apresen- 
ta-se no próximo 
sábado, dia 20 de 
julho, aos seus asso- 
ciados frente ao Rayo Val- 
lecano, às 19h30, no está- 


dio D. Afonso Henriques. 

Antes, será feita a apre- 
sentação individual dos 
jogadores que vão rece- 
ber o primeiro tributo da 
temporada dos adeptos 
vitorianos. 

As atividades começam 


às 16h00 com a abertura 
da fan zone na Praça 26 de 
Maio, e o restante plano 
de festividades será ain- 
da anunciado no decor- 
rer desta semana, segun- 
do fez saber o clube da 
Cidade-Berço. 


A entrada no jogo é gra- 
tuita para os sócios com 
lugar anual que terão de 
ter a quota 6 em dia. Os 
sócios sem lugar anual e 
os sócios corresponden- 
tes precisam igualmente 
da quota 06 e têm de le- 
vantar o bilhete grátis pa- 
ra entrar no recinto (com 
acesso às bancadas Infe- 
rior Poente, Inferior Ne- 
no, Inferior Sul, Superior 
Neno, Superior Sul). A en- 
trada é feita com o cartão 
de sócio. Os associados do 
Vitória Sport Clube po- 
dem ainda adquirir bi- 
lhetes de acompanhante 
ao preço unitário de dois 
euros. Um cartão de sócio 
dá acesso a dois bilhetes 
de acompanhante (limi- 
tados ao número de lu- 
gares disponíveis). 

O público geral pode 
adquirir ingressos ao cus- 
to unitário de cinco eu- 
ros. Os adeptos visitantes 
vão ter acesso à bancada 
Superior Norte e há ain- 
da bilhetes disponíveis 
ao mesmo preço para as 
bancadas Inferior Poen- 
te, Inferior Neno, Supe- 
rior Sul, Inferior Sul, Su- 
perior Neno. 


SOB AS ORDENS DO NOVO TÉCNICO, JOÃO TIAGO 


Sub-17 ja trabalham 


s sub-17 do Vitória 

SC já trabalham sob 

orientação técnica 

de João Tiago que 

será coadjuvado por Hu- 

go Marino, Leonel Olím- 

pio, Flávio Novais, Hugo 
Abreu e David Costa. 

Afonso Neiva, Bruno 

Pinho, David Magalhães, 

Dinis Freitas, Francisco 

Silva, Gonçalo Peixoto, 

Sacramento, José Terroso, 


Leonardo Vieira, Louren- 
ço Ferreira, Martim Pin- 
to, Martim Guedes, Pedro 
Carvalho, Pedro Gomes, 
Rodrigo Moreira, Rodri- 
go Morais, Rodrigo Ve- 
nâncio, Rodrigo Pereira, 
Santiago Mano, Santia- 
go Verdi e Tomás Rodri- 
gues são os 21 jogadores 
que começaram ontem a 
nova temporada no clu- 
be vimaranense. 
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Portugal quer 
vencer Malta 


O selecionador nacional Francisco Neto afir- 
mou ontem pretender «melhorar a capacida- 
de de pressão», de forma a que Portugal encer- 
re o Grupo B3 da Liga das Nações feminina de 
futebol com uma vitória sobre Malta. 
«Amanhã, queremos ter muita capacidade 
de pressão na zona da bola. Quando Malta ti- 
ver a bola, é uma que vai procurar valorizar a 
bola. Independentemente do adversário, é isso 
que elas têm vindo a fazer e temos de melho- 
rar imenso -— e foi algo que nos faltou na Bós- 
nia. Temos de melhorar na nossa capacidade 
de pressão, sermos um pouco mais coletivos», 
vincou, em conferência de imprensa realiza- 
da na Cidade do Futebol, em Oeiras. 
Francisco Neto anunciou ainda que a equi- 
pa portuguesa não contará com o contributo 
de Kika Nazareth, que já havia falhado a par- 
tida anterior, disputada ante a Bósnia-Herze- 
govina, na sexta-feira, por problemas físicos. 
«A Francisca está num processo de recupe- 
ração e não vai estar apta para o dia de amanhã 
[terça-feira]. Não é uma lesão grave, não vai im- 
pedir o início dos trabalhos no seu clube, mas, 
em função do contexto, não faz sentido para nós 
ter a Francisca no jogo de amanhã», explicou. 
A equipa portuguesa recebe Malta hoje, no 
Estádio Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria, a 
partir das 18h00, na sexta e última ronda do 
Grupo B3. 
O Europeu de 2025 vai realizar-se na Suíça, 
entre 2 e 27 de julho do próximo ano. 


PARIS 2024 


Rosa Mota transporta Chama Olimpica 
e dedica momento aos portugueses 


A campeã olímpica portuguesa Rosa Mota dedicou aos 
portugueses o momento de ter transportado a Chama 
dos Jogos Olímpicos Paris2024, que desde domingo es- 
tá a percorrer as ruas da capital francesa. 

Rosa Mota, de 66 anos, que conquistou a medalha de 
ouro na maratona dos Jogos de Seull988, participou ho- 
je pela terceira vez na cerimónia de transporte da Cha- 
ma, a qual recebeu junto à Torre Eiffel, numa cerimó- 
nia presenciada por muitos emigrantes portugueses. 

«Este é um momento que nos diz muito. Aos atle- 
tas, a não-atletas, é a emoção de transportar a Chama 
Olímpica. De todos os símbolos olímpicos, a Chama é 
aquilo que mais me fascina, e o poder partilhar com to- 
dos os portugueses essa Chama é algo que vai ser ines- 
quecível para mim e para quem esteve aqui comigo», 
afirmou a campeã olímpica, que dedicou ainda o mo- 
mento a todos os portugueses: «Aproveito também pa- 
ra dedicar ao nosso querido país, num momento que 
é de união». 

Os Jogos Olímpicos Paris2024 vão decorrer de 26 
de julho a 11 de agosto. 

Redação/Lusa 
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ESPANHA 

Guarda-redes 
campeão europeu 
Unai Simon vai ser 
operado ao pulso 


O guarda-redes Unai Simón, que no domingo se 
sagrou campeão europeu de futebol com a se- 
leção espanhola, vai ser operado na quinta-fei- 
ra ao pulso direito, informou ontem o seu clu- 
be, o Athletic Bilbau. 

«Unai tem uma instabilidade no ligamento es- 
cafóide da mão», refere, numa nota, o clube no 
qual o guardião, de 27 anos, alinha desde os es- 
calões de formação. 

O emblema de Bilbau referiu ainda que o guar- 
da-redes, que deverá estar indisponível nas pri- 
meiras jornadas da Liga espanhola, vai ser ope- 
rado no Hospital de La Luz, em Madrid. 

Em meados de junho, durante uma conferên- 
cia de imprensa realizada durante o Euro-2094, 
Unai Simón anunciou que iria ser operado à mão, 
depois da competição, que a Espanha conquis- 
tou no domingo, pela quarta vez no seu historial. 

A seleção espanhola sagrou-se campeã eu- 
ropeia ao vencer em Berlim a Inglaterra, por 
9-1, repetindo os títulos conquistados em 1964, 
2008 e 2012. 


ALEMANHA 


Thomas Müller 
anuncia retirada 
da seleção alema 
de futebol 


O avançado Thomas Müller anunciou ontem o 
adeus à seleção alemã de futebol, depois de so- 
mar 131 internacionalizações durante 14 anos, pe- 
ríodo em que disputou quatro mundiais e qua- 
tro europeus. 

«Depois de 1381 jogos internacionais e 45 golos, 
digo adeus à águia federal, da bandeira tricolor 
alemã», referiu Thomas Müller, num vídeo pu- 
blicado na sua página oficial. 

O futebolista, de 34 anos, despediu-se da sele- 
ção após terminar o Euro2024, competição or- 
ganizada pela Alemanha, eliminada ainda nos 
quartos de final pela Espanha (2-1 após pro- 
longamento), que viria no domingo a conquis- 
tar o título. 

O último jogo de Müller pela “mannschaft' foi 
precisamente diante da Espanha, com o avança- 
do a entrar aos 80 minutos. 

Com a Alemanha, Thomas Müller sagrou-se 
campeão mundial em 2014, na edição disputada 
no Brasil, em que os germânicos venceram na 
final a Argentina, com um golo de Mario Götze 
já no prolongamento, aos 113 minutos. 


SC BRAGA B INICIOU ONTEM ESTÁGIO DE PRÉ-TEMPORADA 


Custodio Castro leva 
27 jogadores para Ofir 


E id 


Custódio Castro selecionou o grupo que vai cumprir estágio de pré-temporada 


O LUÍS FILIPE SILVA 


SC Braga B arran- 
cou ontem com o 
seu estágio de pré- 
-temporada em Ofir, 


que decorre até ao dia 20 
de julho. O técnico Cus- 
tódio Castro levou 27 jo- 
gadores para estágio onde 
vão preparar a disputa do 
Campeonato da Liga 3. 


Os 27 jogadores que se- 
guiram para estágio com 
o SC Braga B : 

Guarda-redes: Gonça- 
lo Dias, Gonçalo Macha- 
do, João Carvalho. 


Defesas: Afonso Sousa, 
André Ferreira, Francis- 
co Chissumba, Guilherme 
Costa, João Matos, Jóna- 
tas Noro, Leandro Dias, 
Mário Júnior, Miguel Vi- 
lela, Nuno Matos, Tomás 
Marques, Zé Pedro. 

Médios: Diego Rodri- 
gues, Guilherme Barbo- 
sa, Mamadou Diop, Yanis 
da Rocha. 

Avançados: André La- 
cximicant, Dinis Rodri- 
gues, Idalécio Dias, Kauan 
Kelvin, Ricardo Rei, Ro- 
drigo Silva, Rúben Fur- 
tado, Yan Said. 

O SC Braga B vai rea- 
lizar três jogos de cariz 
particular. A 17 de julho 
mede forças com o Santa 
Clara, em Freamunde; no 
dia 20 de julho defronta o 
Gil Vicente em Vila Chã e 
no mesmo dia joga frente 
ao Sporting B na Cidade 
Desportiva. 

Para 2024/25, a equipa 
B do SC Braga vai conti- 
nuar a disputar a Liga 3 
prova que tem o seu iní- 
cio marcado para o co- 
meço do mês de agosto. 


EQUIPA BARCELENSE TEM NOVO TÉCNICO E RENOVOU COM 6 JOGADORES 


Roriz aposta em Duarte Fernandes 


O LUÍS FILIPE SILVA 


FC Roriz aposta no 
técnico Duarte Fer- 
nandes para a tem- 
porada 2024/25, on- 
de volta a competir no 
campeonato da Divisão de 
Honra da AF Braga. 

Com Duarte Fernandes 
chegam também a Roriz 
André Amorim (adjunto); 
Filipe Miranda (treinador 
de guarda-redes) e Fran- 
cisco Carvalho (analista). 

Os responsáveis do clu- 


be barcelense já garanti- 
ram também a renovação 
de seis jogadores, são eles: 
Luís Santos, Renato, Paulo 
Mota, Correia, David Li- 
nhares e Quaresma. 

A direção e a nova equi- 
pa técnica continuam a 
trabalhar na elaboração 
do plantel para a próxima 
época desportiva. 

O dossier das renova- 
ções ainda não está fe- 
chado e só depois avan- 
çarão para o processo das 
aquisições. 


A nova equipa técnica do FC Roriz 
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CLUBE VIMARANENSE ESTÁ DE REGRESSO AO PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA 


Santiago Mascotelos 
aponta aos lugares cimeiros 


Plantel do Santiago Mascotelos para 2024/25 


© LUÍS FILIPE SILVA 


Santiago Mascote- 
los iniciou ontem a 
sua pré-temporada 
com ambição de an- 
dar nos lugares cimeiros 
do campeonato Pró-Na- 
cional da AF Braga. 

O técnico José Faria, 
que na época passada re- 
conduziu o clube vimara- 
nense ao patamar maior 
do futebol distrital da AF 
Braga, não escondeu o 


desejo de poder alme- 
jar a nova promoção no 
comando do Santiago 
Mascotelos. 

«A manutenção acaba 
sempre por ser o primei- 
ro objetivo quando há su- 
bidas e descidas mas nós, 
para sermos também coe- 
rentes com o grupo de tra- 
balho, que todo ele teve 
contacto comigo e tem 
perfil vencedor, temos 
de ambicionar algo mais. 
Tenho a felicidade de ter 


apanhado bons projetos. 
Há dois anos subimos, no 
ano passado subimos e es- 
te ano vamos propor-nos 
a algo mais ambicioso do 
que apenas a manutenção. 
O objetivo será andar na 
luta pelos primeiros lu- 
gares, entre os quatro ou 
cinco candidatos. No fi- 
nal, se tivemos a cenou- 
ra à nossa frente vamos 
querer ficar com ela pa- 
ra nós», disse. 

O técnico vimaranen- 


se disse ainda que o grupo 
de trabalho não vai sen- 
tir pressão adicional pe- 
los objetivos ambiciosos 
que foram traçados. 

Dos jogadores que es- 
tão connosco, 21 subiram 
de divisão. Queremos an- 
dar lá em cima e a dire- 
ção pretende atingir o pa- 
tamar seguinte, seja este 
ano ou nos anos seguin- 
tes», destacou o treinador 
que espera ainda um jo- 
gador para fechar grupo. 


=o S 
Luis Filipe Silva 
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CINCO REFORÇOS 


Plantel conta 
com 22 jogadores 


O Santiago Mascotelos começou a trabalhar 
com 22 jogadores, dos quais apenas cinco são 
reforços. 

O clube vimaranense manteve a base que le- 
vou à subida na temporada passada e foi ainda 
buscar cinco jogadores bem conhecidos do téc- 
nico José Faria, o que dá já garantias de solidez. 

Os jogadores que formam o plantel do San- 
tiago Mascotelos: 

Guarda-redes 

Lobo, Chico e Rodrigo 

Defesas 

Manu, Vasco, Marcelinho, Fernando, Basí- 
lio (ex-Ponte) e Santana. 

Médios 

Diogo, Marques, Gabi, Márcio, Freitas (ex- 
-Ponte), Martins e Ruizinho. 

Avançados 

Bruno Fernandes (ex-Ponte), Macedo (ex- 
-Brito), Vitinha, Pedro Alex, Machado e Jussa- 
ne (ex-Joane) 


Equipa técnica 
Treinador: José Faria 
Treinadores adjunto: José Ribeiro 
Treinador guarda-redes: Pedro Dias 
Preparador Físico: Vítor Machado 
Analista: André Maçaira 


SEIS TESTES ANTES DO CAMPEONATO 


Jogos de pré-época 


24 de julho: Mascotelos-Joane.................... 19h30 
31 de julho: Mascotelos-Selho ................... 19h30 
3 e 4 de agosto: Torneio de Brito 

7 de agosto: Antime-Mascotelos............... 20h00 
14 de agosto: Mascotelos-Taipas................ 19h30 


17 de agosto: Mascotelos-St.º Estêvão ...... 10h30 


JOÃO FARIA, PRESIDENTE DO SANTIAGO MASCOTELOS 


«Exigências diferentes» 


oão Faria, presidente 

do Santiago Masco- 

telos, lembrou ser es- 

te ano o segundo em 
que o clube está no Pró- 
-Nacional da AF Braga, 
e falou em «exigências 
diferentes». 

«Na época passada, 
assumimos que quería- 


Luis Filipe Silva 


mos subir de divisão. Este 
ano é diferente. Estamos 
a preparar-nos para fazer 
um campeonato tranqui- 
lo, mas é apenas a segunda 
vez que estamos nesta di- 
visão, pelo que temos de 
ser razoáveis ao ponto de 
perceber que as exigên- 
cias são diferentes». disse. 


José Faria, ao centro, lidera a equipa técnica 


Luis Filipe Silva 
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BRACARENSE JOANA PEREIRA COMEÇA HOJE A DISPUTAR O WORLD BOCCIA CHALLENGER, NO EGITO 


«Representar a seleção nacional 
e o objetivo maximo de qualquer atleta» 


© LUÍS FILIPE SILVA 


atleta do SC Bra- 

ga, Joana Perei- 

ra, começa hoje a 

compeir no World 
Boccia Challenger, que 
vai decorrer na cidade 
do Cairo, no Egito, onde 
vai representar a seleção 
portuguesa. 

Joana Pereira, que será 
acompanhada por Ana Ca- 
tarina Francisco, expres- 
sou, em entrevista conce- 
dida à Diário do Minho 
TV (DMTV) o seu orgulho 
em competir com as co- 
res nacionais numa prova 
desta envergadura. 

«É o resultado e o fru- 
to de um trabalho já de 
há algum tempo. E, ob- 
viamente, representar a 
seleção é aquilo que to- 
dos nós almejamos. E é o 
objetivo máximo de qual- 
quer atleta. 

Representar a seleção é 
o sonho de qualquer pes- 
soa. E eu não sou exceção. 
E é muito gratificante e é 
um orgulho», começou 
por referir a atleta do SC 
Braga. 


Joana Pereira vai competir na sua primeira prova fora da Europa 


<<Vai ser o meu 
primeiro 

campeonato 

fora da Europa>> 
Joana Pereira está entu- 
siasmada por disputar 


também a sua primei- 
ra grande prova fora da 
Europa, o que será uma 
mais-valia para a sua car- 
reira desportiva. 

«Os World Boccia 


Challenger são provas 
que são feitas para no- 
vos talentos, onde se dá 
oportunidade a que sur- 
jam novas pessoas e no- 
vos nomes. Eu nunca saí 


Hugo Antunes 


da Europa. Vai ser o pri- 
meiro campeonato fora 
da Europa. Mas acho que 
vai ser mais um desafio. 

As expetativas são boas, 
mas neste tipo de cam- 
peonatos nenhum jogo é 
fácil e não podemos ter 
absolutamente nada por 
garantido», disse. 

Joana Pereira falou da 
sua prestação na World 
Boccia Cup, que decorreu 
no passado fim de semana 
na Póvoa de Varzim, onde 
alcançou os quartos de fi- 
nal da competição. 

«A prova foi muito exi- 
gente. Foi uma prova em 
que estavam presentes os 
melhores atletas do mun- 
do. O que é sempre uma 
motivação extra. 

E é muito importan- 
te lutar com os melhores 
porque é uma oportuni- 
dade de crescer. E perce- 
ber outras dinâmicas que 
têm e evoluirmos dessa 
forma. Em termos do re- 
sultado, foi positivo. 

Eu passei a fase de gru- 
pos. Joguei com a núme- 
ro dois no mundo e a nú- 
mero quatro. Depois fui 


OS 


Dod 


jogar os quartos de final 
com a pessoa que depois 
ganhou uma medalha de 
ouro na prova. E foi um 
jogo muito disputado. 

Foi um resultado posi- 
tivo. O meu objetivo ini- 
cial era passar a fase de 
grupos. Porque tinha tam- 
bém um grupo complica- 
do», sublinhou a atleta do 
SC Braga. 

Relativamente ao futu- 
ro, Joana Pereira quer afir- 
mar-se na modalidade no 
panorama nacional e in- 
ternacional e chegar aos 
Jogos Paralímpicos 

«Os meus objetivos fu- 
turos passam por afirmar- 
-me a nível nacional. E de- 
pois, obviamente, ter essa 
afirmação também a ní- 
vel internacional. 

Estou a trilhar um ca- 
minho, algo que quero, al- 
go que é importante para 
mim. É importante tam- 
bém consolidar todo esse 
conhecimento, toda essa 
experiência, para sim al- 
mejar o máximo, que é os 
Jogos Paralímpicos, ob- 
viamente», frisou Joana 
Pereira. 


JOANA PEREIRA DESTACA O PAPEL DE ANA CATARINA FRANCISCO, SUA ACOMPANHANTE, E ELOGIOU O SC BRAGA 


«A prova só corre bem se ambas estivermos bem» 


Joana Pereira destacou também o papel do acompa- 
nhante na modalidade de Boccia, neste caso, Ana Ca- 
tarina Francisco, parceira fundamental no seu jogo. 

«Ela está comigo há dois meses e teve uma ótima 
prestação também. A prova só corre bem se as duas 
estivermos bem. E eu acho que o resultado tam- 
bém correu bem, porque ambas também estivemos 
bem. O papel dela é fundamental, porque no jogo os 
acompanhantes não estão na sombra porque estão 
a ajudar-nos efetivamente, mas às vezes são atletas 
como nós, treinam como nós e estão lá sempre. Se 
eu ganhar uma medalha, ela também ganha», dis- 
se Joana Pereira. 


A atleta elogiou também as condições que o Spor- 
ting Clube de Braga, clube que representa, lhes dá 
para a prática da Boccia. 

«Isto envolve o trabalho de várias pessoas e por 
trás de nós temos ainda o clube, o Sporting Clube de 
Braga. Tenho o professor Luís Marta, que é o meu 
treinador, e as pessoas que me ajudaram também 
ao longo desta época desportiva», dissse. 

«É importante ressalvar o SC Braga e a seleção 
por todo o apoio e as excelentes condições que nos 
têm dado, mas nomeadamente ao clube em espe- 
cial, que é onde estamos diariamente», sublinhou a 
atleta dos arsenalistas. 


Joana Pereira com Ana Catarina 
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VIANA GARÇAS CLUBE EM DESTAQUE NOS NACIONAIS DE VELOCIDADE 


Triplo ouro 
para os irmãos Maciel 


H i 


Um dos pódios da competição 


canoístas do Viana 
Garças Clube, Sér- 
gio Maciel e Tiago 
Maciel, estiveram 
em evidência no Cam- 
peonato Nacional de Ve- 


locidade, que se disputou 
no passado fim de semana 
ao conquistarem três me- 
dalhas de ouro na prova. 

Os irmãos Maciel 
conquistaram o ouro na 


distância Olímpica de 
1000m, em Cl Sénior e 
Cl Júnior respetivamente. 

Tiago Maciel venceu 
também a distância de 
C1 500m tornando-se as- 


sim bicampeão nacional 
nas duas distâncias, con- 
cluindo a época de 2024, 
vitorioso em todas as pro- 
vas nacionais. O Viana 
Garças Clube apresentou- 
-se com seis atletas, obten- 
do seis finais A e uma final 
B ficando em 17.° lugar do 
ranking com mais de 40 
clubes presentes. 

Os resultados: 

Sérgio Maciel — Cam- 
peão Nacional Cl Sénior 
1000m e 6.º Lugar Cl Sé- 
nior 500m. 

Tiago Maciel — Cam- 
peão Nacional Cl Júnior 
1000m e Cl Júnior 500m. 

Rita Morgado — 6.º lu- 
gar Cl Júnior Feminino 
500m e Cl Júnior Femi- 
nino 200m. 

Carlos Maciel — 5.º Lu- 
gar Final B: Master B2 
1000m. 

Marta Alves e Ricar- 
do Rocha competiram 
neste campeonato não 
conseguindo o acesso às 
semifinais. 


LIGA 3 


AD Fafe 


© LUÍS FILIPE SILVA 


AD Fafe assegurou 

ontem o concurso 

do médio Vasco 

Braga para a tem- 
porada 2024/25. 

Com 30 anos, o joga- 
dor vem conferir maior 
experiência ao meio- 
-campo dos “justiceiros”, 
sendo um jogador que já 
passou por diversos cam- 
peonatos profissionais. 

No campeonato da 
Liga 8, Vasco Braga re- 
presentou o Varzim SC 
na última temporada 
desportiva, tendo an- 


assegura Vasco Braga 


tes jogado no FC Pena- 
fiel durante seis épocas 
consecutivas, sempre no 
exigente campeonato da 
II Liga. 

A AD Fafe, que este 
ano volta a disputar o 
campeonato da Liga 3, 
está a construir um plan- 
tel com vários jogadores 
com experiência conso- 
lidada no futebol nacio- 
nal, como Edson Farias, 
que foi apresentado co- 
mo reforço dos justicei- 
ros no passado domingo. 

A equipa fafense já tra- 
balha sob orientação do 
técnico Jorge Pinto. 


Vasco Braga 


ADFr 


www .diariodominho.pt 


NATAÇÃO: NADADOR DO SC BRAGA 
José Paulo Lopes 
venceu quatro titulos 


O nadador do SC Braga, José Paulo Lopes, ven- 
ceu quatro títulos nacionais que decorreram 
no Jamor. 

José Paulo Lopes foi campeão nos 800 me- 
tros livres; 400 metros estilos; 400 metros li- 
vres e 1500 metros livres e 1500 metros livres, e 
conquistou ainda o terceiro lugar em 200 me- 
tros mariposa. 


Publicidade 


HE SEUS NOVOSTESEMI Novos. 
T no MELHOR/PREÇO 


EXCLUSIVAMENTE NAINOSSANOFICINA 


Sá 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e L.V.A' incluídos) 


unde Soc, 


om preta 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


RHNovaldelSanta)Crzklh7/7) 
47110:409]Braga 
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TELEVISÃO 


ES RTPS3 


ES RTP1 SPORTº“TV1 


06:00 Bom Dia Portugal 06:30 Bom Dia Portugal 06:00 Padel: Málaga - Finais 
10:00 Praça da Alegria 08:30 Mundo Automóvel Premier Padel 
12:59 Jornal da Tarde 08:35 Bom Dia Portugal 07:30 Copa América 2024: Final 
14:15 Escrava Mãe 10:00 3 às 10 08:20 Final - EURO 2024 
15:30 A Nossa Tarde 11:00 3 às 11 10:50 Sevilha x Orlando Pirates 
17:30 Portugal em Direto 12:00 Jornal das 12 Jogo de Preparação 
18:00 Futebol Feminino: 14:00 3 às 14 13:00 FC Porto x Al Arabi 
Qualificação Euro 2025 15:00 3 às 15 Jogo de Preparação 
Portugal x Malta 15:20 Eixo Norte Sul 15:10 Copa América 2024: Final 
19:59 Telejornal 15:45 Zoom África 17:50 Espanha x Bélgica 
21:00 Joker 16:00 3 às 16 Qualif. Euro 2024 (Direto) 
22:00 É Ou Não É? 17:00 3 às 17 20:00 FC Porto x Al Arabi 
O Grande Debate 18:00 18/20 Jogo de Preparação 
00:15 S.W.A.T. Força de Intervenção 21:00 360º 22:05 Copa Sul-Americana: 
23:00 Tudo é Economia Magazine 
00:00 24 Horas 22:55 Huachipato x Racing 
Copa Sul-Americana (Direto) 
01:25 Rosário C. x Internacional 
Copa Sul-Americana (Direto) 
07:00 Espaço Zig Zag SIC noticias 
13:10 Artes do Mar D600 Edeso da MAAR 
13:40 Viva Saúde R ição da Manha 
CIO Are o: Domen 09:55 SIC Notícias Manhã SPORT-TV 2 
14:40 Folha de Sala 12:55 Jornal SIC Notícias 
14:45 Ciclismo: Volta à França 2024 14:55 SIC Notícias Direto 06:00 Ténis: ATP World Tour 250 
16:55 Espaço Zig Zag 16:50 Mercado Aberto ATP World Tour 250 
20:30 Folha de Sala 17:55 Jornal do Dia 08:00 Ténis: ATP World Tour 250 
20:35 Espaços Incríveis 20:00 Grande Edição ATP World Tour 250 
de George Clarke 22:00 Edição da Noite 10:00 Golfe: Filme Oficial 2023 
21:30 Jornal 2 00:00 Jornal da Meia-Noite The Open 
22:00 Hotel à Beira-Mar 01:45 Primeira Página 11:00 Ténis: Hamburgo - ATP World 
22:50 Folha de Sala Tour 500 (Direto) 
22:55 Investigações 13:00 Ténis: Hamburgo - ATP World 
de Lucy Worsley Tour 500 (Direto) 
23:50 O Oitavo Candidato CNNI 15:00 Ténis: Hamburgo - ATP World 
00:20 Joana Amendoeira, Marcos PORTUGAL Tour 500 (Direto) 
Sacramento e Nuno 17:30 Ténis: Hamburgo - ATP World 
Guerreiro Cantam Tiago 05:30 Notícias CNN Tour 500 (Direto) 
Torres da Silva 05:58 Novo Dia 19:30 Ténis: GSTAAD 
09:10 CNN Top Story Melhor Jogo do Dia 
09:56 CNN Hoje ATP World Tour 250 
a E 11:56 CNN Meio Dia 21:30 Vela: São Francisco - Grand 
13:22 CNN Negócios Final - Dia 1 - Sail GP 
13:30 CNN Mais Transferências 23:00 Vela: São Francisco - Grand 
13:55 CNN Meio Dia Final - Dia 2 - Sail GP 
06:00 Edição da Manhã 14:55 Agora CNN 00:30 Futebol Feminino 
08:15 Alô Portugal 16:50 CNN Mais Transferências Estados Unidos x Costa Rica 
09:40 Casa Feliz 17:30 Agora CNN Jogo de Preparação (Direto) 
12:59 Primeiro Jornal 17:57 CNN Fim de Tarde 
14:50 Linha Aberta 18:20 CNN Negócios 
15:45 Querida Filha 18:27 CNN Fim de Tarde AX N 
16:45 Júlia 20:05 CNN em jogo 
18:05 Terra e Paixão 20:58 Jornal da CNN 
19:10 Casados À Primeira Vista 21:58 CNN Prime Time 06:36 S.W.A.T. Força de Intervenção 
Diário 23:42 CNN Meia Noite 07:39 Investigação Criminal 
19:57 Jornal da Noite 01:58 Notícias CNN 08:24 Investigação Criminal 
21:45 A Promessa 02:19 GPS: Fareed Zakaria 09:09 Investigação Criminal 
22:30 Senhora do Mar 09:54 Investigação Criminal 
00:05 Papel Principal - A Vingança 10:39 Hudson & Rex 
11:24 The Rookie 
12:09 The Rookie 
A 12:54 Chicago Fire 
13:40 Chicago Fire 
CANAL HOLLYWOOD 14:26 Chicago Fire 
15:14 Chicago Fire 
07:00 Conan O Bárbaro 16:02 S.W.A.T. Força de Intervenção 
09:10 A Cor Púrpura 16:52 S.W.A.T. Força de Intervenção 
06:15 Diário da Manhã 11:45 The Courier 17:42 The Rookie 
09:55 Dois às 10 13:35 O Fugitivo 18:32 The Rookie 
12:58 TVI Jornal 15:45 Passageiro 57 19:22 The Rookie 
14:00 TVI - Em cima da hora 17:15 Salva-te Se Puderes 20:12 The Rookie 
14:50 A Sentença 19:10 Velocidade Furiosa 7 21:06 Hudson & Rex 
15:55 A Herdeira (versão alargada) 22:00 Hudson & Rex 
16:30 Goucha 21:30 Reino dos Céus 22:54 Bad Boys Para Sempre 
17:45 Dilema - Última Hora 23:50 Blade 01:02 Hudson & Rex 
19:10 Dilema - Diário 01:50 Blade Il 
19:45 IVR Especial 03:45 Blade Trinity 
19:57 Jornal Nacional A Perseguição Final 
21:20 Dilema - Especial 
21:45 Cacau 
23:05 Festa é festa 
00:00 Dilema - Extra 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OS 


DESPORTO 
"FUTEBOL FEMININO" 


QUALIFICAÇÃO PARA O EURO 2025: PORTUGAL VS. MALTA 


RTP1, 18H00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h50, 18h50 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.O.) (M06) 
21h20 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VO 2D ATMOS (m06) 
17h00, 19h10, 20h30 


Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (2D V.P.) (M06) 
15h00 


Sala1-HORIZON: UMA SAGA AMERICANA-CAP.1-2D(M14) 
21h10 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
17h00 (3D). 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (m06) 
12h00, 14h00, 16h10, 18h20 


Sala 2 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (M14) 
19h00 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (m06) 
22H30 


Sala 2 - HISTÓRIAS DE BONDADE (M16) 
21h30 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP - 2 ATMOS (M06) 
12h00, 14h00, 16h10, 18h20, 20h30 


Sala 3 - LEVA-ME PARA A LUA (M12) 
15h10, 21h40 


Sala 3 - A ÚLTIMA SESSÃO DE FREUD - 2D (M06) 
22h30 


Sala 3 - HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAP. 1 (M14) 
17h40 


Sala 4 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
11h30, 13h20, 15h30, 17h40, 19h50 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - HISTÓRIAS DE BONDADE (M16) 
13h50, 17h20 


Sala 1 - A ÚLTIMA SESSÃO DE FREUD (M12) 
21h20, 00h05 


Sala 2 - LEVA-ME PARA A LUA (M12) 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40, 00h35 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) DOB 
11h00, 13h30, 16h00, 18h30 


Sala 3 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 
21h00, 23h50 


Sala 4 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (M14) 
13h40, 16h10, 19h20, 21h50, 00h20 


Sala 5 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) 3D DOB 
11h30, 14h00, 16h30 


Sala 5 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) 
19h00, 21h30, 00h00 


Sala 6 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h10, 13h15, 15h30, 17h50 


Sala 6 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M06) 
20h40, 23h10 


Sala 7 - BLUE LOCK — EPISÓDIO NAGI (M12) 
13h20 


Sala 7 - BAD BOYS - TUDO OU NADA (M14) 
15h45, 18h50, 21h35, 00h25 


Sala 8 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M06) DOB 
10h40, 13h00, 15h20, 18h00 


Sala 8- A MALDIÇÃO DE BAGHEAD (M14) 
21h10 


Sala 8 - HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAP. 1 (M14) 
23h30 


Sala 9 - GARFIELD: O FILME (M6) DOB. 
10h50, 13h10, 15h50, 18h20 


Sala 9 - HORIZON: UMA SAGA AMERICANA - CAP. 1 (M14) 
20h30 


Sala 9 - A MALDIÇÃO DE BAGHEAD (M14) 
00h15 


X 


«“Quanto mais um sacerdote estiver próximo do povo de 
Deus, tanto mais se sentirá próximo de Jesus, e quanto mais 
um sacerdote estiver próximo de Jesus, tanto mais se senti- 
rá próximo do povo de Deus”, Papa Francisco.» 

Vatican News — (Dvaticannews pt 


Sala 4- A MALDIÇÃO DE BAGHEAD - 2D (M06) 
21h50 


Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
11h20, 13h20, 15h20, 17h30, 21h40 


Sala 7 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D (M06) 
11h30, 13h20, 15h20, 17h20, 19h20 


Sala 7 - GRU, O MALDISPOSTO 4- VO 2D (M06) 
21h20, 23h50 


Sala 10 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
21h00 


Sala 10 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VO 2D ATMOS (M06) 
17h00, 19h10, 20h30 


Sala 11 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS - VP 2D (M06) 
13h00 


Sala 1 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM — 2D (M06) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 12 - GRU, O MALDISPOSTO 4 — VP 2D (M06) 
12h30, 14h30 


Sala 12 - LEVA-ME PARA A LUA — 2D (M06) 
16h30, 19h10, 21h50 


RYNA 


00h00 Merkaba; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 
15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 
Português Suave; 20h00 Alumni pelo Mundo; 21h03 
Galiza mais Perto; 22h19 Volta ao Mundo em 189 Discos 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


r2sascjr|sisim 
1 
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Com o apoio da Porto Editora 


DIO NNI/OjU E WIN 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Tripar; Ema. 2- Renato; Mor. 3- Iberística. 4- Por miúdo. 5- Ela; IC; Iso. 6- Rengalho. 7- Cite; 
ea; FR. 8- Arenário. 9- TD; Tris. 10- Essencial. Verticais: 1- Triparca. 2- Reboleiras. 3- Inerente. 4- Par; Gente. 5- Atimia; ADN. 6- Rosicler. 7- Tu; 


Haiti. 8- Emídio; Ora. 9- Moços; IL. 10- Ara; Ouros. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


"É bem difícil descobrir o que gera a felicidade; pobreza e 


riqueza falharam nisso." 
Elbert Hubbard 


Horizontais: 1- Os que sofrem de epilepsia. 2- Caixa onde se re- 
colhem os votos de um escrutínio; Suf. que ocorre em topónimos; 
Nome de letra. 3- Felicidade eterna e suprema. 4- Na moda; Utilize. 
5- Ordem de insetos a que pertence a libelinha. 6- Tântalo (s.q.); 
Anemia característica das mulheres jovens. 7- Conceitos; Pron. 
pess. 8- Esfregar com as unhas; Língua sagrada dos budistas, das 
mais antigas da Índia, empregada ainda pelos sacerdotes do Sri 
Lanka. 9- Região montanhosa da Arménia, onde, segundo o relato 
da Bíblia, encalhou a Arca de Noé no fim do dilúvio. 10- Jogo de 
tabuleiro para duas pessoas; Roménia (abrev.). 


Verticais: 1- Arte de bem viver. 2- Que tem dotes ou qualidades 
apreciáveis (pop.). 3- Suf. de substâncias farmacêuticas; Monitor. 
4- Qualidade do que não está ativo, mas pode vir a estar. 5- Ir viver 
no mesmo lar. 6- Que têm tetas grandes; Retaguarda. 7- Enga- 
nador; Ausência de guerra. 8- Pôr ovos (especialmente peixes). 
9- Composição poética lírica; Moradia de grandes dimensões, 
geralmente de arquitetura requintada. 10- Catedral; Questão ou 
pergunta sobre a qual se pede a opinião ou resposta de alguém. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


TERÇA-FEIRA DA SEMANA XV 


Virgem Santa Maria do Monte Carmelo — MO 
Branco — Ofício da memória. 
Missa da memória. 


L 11s 7, 1-9; SI 47 (48), 2-3a. 3b-4. 5-6. 7-8 
Ev Mt 11, 20-24 


HUMOR 


Um gato começou a latir em cima do telhado. O 
cão do vizinho estranhou e perguntou o que é que 
ele estava a fazer. Ele respondeu: 
— Estou a aprender outra língua! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


Heidegger? 


www .diariodominho.pt 


Qual é a corrente filosófica defendida por Martin 


"OUISI|DIIUDJSIXI :Y 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: Abelheira 
BARCELOS: Moderna ARCOS 

DE VALDEVEZ: Central 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: São Miguel 

MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Popular 
GUIMARÃES: Da Praça PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

= 373 375 

AMARES Hospital 252 300 800 
GNR a253 900 070 Papia an 
Centro de Saúde... 253 900230 Bombeiros Voluntários. 252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP aan state 2 53 802; 970 
Hospital.......................253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga.............253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. i 609 740 
Cruz Vermelha 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR sunita ais es AD 3 989. 110 
Hospital uia 253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital ..253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
CNR sa «253: 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP tisdale nais D009 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR. inse 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR assassinas 259481261 
Centro de Saúde............... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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S. José de S. Lázaro — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


DE 


Rosa Maria Rodrigues da Cruz 
Gonçalves Novais 


1964 12024 


Os irmãos e demais família cumprem o doloroso dever de comunicar o faleci- 
mento do ente querido e informam que o corpo se encontrará hoje, terça-feira, a 
partir das 11h00, na capela mortuária da igreja paroquial de S. José de S. Lázaro, 
em Braga. A missa exequial realiza-se às 15h00. Após a celebração religiosa o corpo 
será transladado para o Tanatório de Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na segunda-feira, dia 22, às 18h30, na referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de carinho 
e solidariedade nestes momentos tão sensíveis da Vida. 

Braga, 16 de julho de 2024 


A FAMÍLIA 


Funerária Sto. Adrião - Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) - funerariasantoadriaoQgmail.com 


MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 


DE 
Bento Gomes Ferreira 


1936 - 2024 


PROPOSAL 


DADOS DO JÚRI NACIONAL DE EXAMES 


Médias melhoraram a Matemática 
e pioraram a Português e Biologia 


s notas dos alunos 
melhoraram a me- 

tade das disciplinas, 
incluindo a Mate- 
mática, mas pioraram a 
Português e a Biologia e 
Geologia, a única discipli- 
na com média negativa na 
primeira fase dos exames 
nacionais do secundário. 
De acordo com os da- 
dos do Júri Nacional de 
Exames (JNE), divulgados 
ontem pelo Ministério da 
Educação, Ciência e Ino- 
vação, as notas subiram 
em 13 das 25 disciplinas 
sujeitas a exame e só nu- 
ma a média foi negativa. 
Os resultados mais 
baixos foram a Biologia 
e Geologia, a prova mais 
concorrida. Com 87.730 
provas realizadas, a mé- 
dia não chegou aos 10 va- 
lores, ficando-se pelos 9,9 


A gerência participa a todas as pessoas de suas relações 
e amizade que hoje, terça-feira, dia 16 de julho, às 18h30, 
na igreja de S. Victor, será celebrada missa de aniversário 
natalício de BENTO GOMES FERREIRA, fundador destas 
empresas. 

A todos quantos participem neste ato religioso, o nosso 
sincero agradecimento. 


BENFERANA 


numa escala de zero a 20. 


Na comparação com os 
resultados obtidos no ano 
passado, e entre as quatro 
disciplinas com mais alu- 
nos a ir a exame, a mé- 
dia desceu também a Por- 
tuguês e fixou-se em 11,1 


valores, abaixo dos 12,5 
valores registados em 
2022/2098. 

Em contrapartida, as 
notas subiram ligeiramen- 
te a Física e Química, dis- 
ciplina em que os 33.570 
alunos que foram a exa- 
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AMESAFONE | 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


VENDE-SE T3 


C/ 105 m2, 
garagem fechada 15 m2. 
Gualtar 
Tim.: 937 743 468 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael fernandes (Dimobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


JORGE 


MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


č me chegaram aos 11,6 va- 


lores, mais 0,4 face ao ano 
anterior. 

A subida mais signifi- 
cativa foi a Matemática A, 
com 32.105 provas realiza- 
das, em que a média pas- 
sou de 11 para 12,1 valores. 

Olhando para as dis- 
ciplinas com pelo me- 
nos 2500 alunos avalia- 
dos, houve seis disciplinas 
em que as médias melho- 
raram mais de 0,5 valores 
— a maior subida foi a His- 
tória da Cultura e das Ar- 
tes, de 10,3 para 11,9 valo- 
res — e seis disciplinas em 
que os resultados pioraram 
na mesma proporção — a 
pior a Biologia e Geologia. 

Este ano os exames rea- 
lizaram-se em 663 escolas 
de todo o território nacio- 
nal e nas escolas no es- 
trangeiro com currículo 


CELEIRÓS - BRAGA 


jorgemanuelestores(Dgmail.com 


Antricia 
AB 
J EGAFON 


Tim: 962 750 387 


português, com 291.793 
inscrições na primeira fa- 
se dos exames nacionais e 
236.060 provas realizadas. 
Na totalidade das 25 dis- 
ciplinas, Mandarim (inicia- 
ção) volta a liderar a tabe- 
la, com os 28 alunos que 
realizaram a prova a con- 
seguirem uma classifica- 
ção média 17 valores. 
Entre as disciplinas com 
um número de alunos su- 
perior a 2500, a média 
mais elevada foi regista- 
da na disciplina de Dese- 
nho A, com 14,4 valores. 
Este ano, os alunos do 
12.º ano ainda beneficia- 
ram das regras excecio- 
nais implementadas na 
sequência da pandemia 
de covid-19, mas os alu- 
nos do 11.º tiveram já de 
realizar as provas neces- 
sárias para a aprovação e 


Vendo 
Alugo 
armazém 
200 m2, 


Lomar 
Tel. 913 440 800 


conclusão das disciplinas. 

O processo de classifi- 
cação das provas envol- 
veu 8810 docentes do en- 
sino secundário, além de 
10.000 docentes que vi- 
giaram as provas e mem- 
bros dos secretariados de 
exames das escolas, refe- 
re o JNE em comunicado. 

«A avaliação da compo- 
nente de produção e in- 
teração orais dos exames 
nacionais de línguas es- 
trangeiras envolveu 13.382 
avaliações da componen- 
te oral, nos seis exames 
nacionais de línguas es- 
trangeiras», a esmagado- 
ra maioria a Inglês (9573 
provas) e Espanhol (2323 
provas), acrescenta o JNE. 

A segunda fase dos exa- 
mes nacionais arranca na 
quinta-feira e vai decorrer 
até dia 24 de julho. 
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QUALISA A REABILITAR O CENTRO 
IMOBILIÁRIA Š sad A me DIE BRAGA 


AMI 11774 
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CENTRO 
HISTORICO 
DE BRAGA 


FOTOGRAFIAS MERAMENTE DEMONSTRATIVAS E SEM VALOR CONTRATUAL. 


Processo de Certificação Energética em curso. 


SÃO VICENTE 


Apartamentos novos de tipologias TO e T1, equipados e 
mobilados, localizados no centro histórico de Braga, na Rua 


de São Vicente. 
O prédio irá manter a fachada principal de traça antiga mas o 
restante será completamente novo. Os apartamentos terão 
acabamentos e linhas arquitetónicas modernas. 
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LAN 


Dispõe de garagem para 2 carros, 4 WCs, estores elétricos, Moradia individual térrea T3 em Arcos com vistas desafogadas Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
ar condicionado, salão de jogos com acesso ao jardim, C.E: E C.E: C 

e suíte. 

C.E: B 


475.000 € 124391001-1320 E 399.000 € 124392063 E 185.000 € 


124391107-30 
A NOSS 
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recrutamento.libertyoremax.pt i 
i S a” - a 
7Á LIBERTY Excelente escritório ao lado da Estação de Comboios, Fantástico espaço comercial 100 m2, junto ao Elefante Azul, 
com 62 m2, com muita luz natural e casa de banho própria. em Maximinos. Licença para comércio e serviços. 
Próximo do centro histórico da cidade e de transportes C.E: C 
públicos. C.E: C 
79.900 € 


124391013-203 89.900 € 


124391034-59 


/MAX LIBERTY 
Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 
WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. 


(junto à Pastelaria S. João) 
liberty@remax.pt 
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APARTAMENTO T2 - MAXIMINOS 


Totalmente Remodelado, Terraço com 72 m2, Cozinha Equipada, Pavimento em Vinílico, Vidros 
Duplos, Estores Elétricos, Pré-Inst. AC Fantástica Localização! 


Branco 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
; E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PUBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 
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Jorge Oliveira 


Mediação Imobiliária 


FERREIROS 


TERRENO 


VENDA 


Área Total 


Rua Afonso Palmeira, n.º 42 - Lamaçães - Braga © Perto do 7260 M2 
253 084 188 - 918 776 839 E.LECLERC 
8 Moradias 30 Frações 


T3 LAMAÇÃES 


com terraço cozinha com eletrodomésticos, 
caldeira com aquecimento completo e garagem fechada 


Preço: 260.000€ 


e Tr TERRENO COM 2800 M2 


EM CELEIRÓS 
com moradia, com pipe aprovado 
para casas ou 8 apartamentos 
Preço: 265.000€ 


PAVILHÃO 
CENTRO DE CELEIRÓS 


com 200 m2 
Preço: 600.000€ 
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Acha que o governo devia investir 


mais no setor social? 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Ministro da Educação quer 
«professores mais motivados» 


ministro da Educa- 
ção, Ciência e Ino- 
vação disse ontem 
que tudo está a ser 
feito para que o próxi- 
mo ano letivo comece 
com mais normalidade 
nas escolas, com profes- 
sores mais motivados e 
menos alunos sem aulas. 

«Estamos a fazer tudo 
para que o próximo ano 
letivo comece de forma 
diferente, com mais nor- 
malidade nas escolas, pro- 
fessores mais motivados e 
alunos com aulas», disse 
Fernando Alexandre em 
Alcochete. 

Questionado sobre os 
resultados do concurso 
nacional de professores, 
que foi conhecido na pas- 
sada semana, o governante 
referiu que existem dados 
positivos, apesar de ain- 


da não haver uma visão 
global definitiva do tema. 

«As escolas estão ain- 
da num período de ava- 
liação e não temos ainda 
a visão global. Do ponto 
de vista dos professores, 
o resultado parece mui- 
to positivo: houve mui- 
tos professores a entrar 
para o quadro, professo- 
res novos que nunca ti- 
nham dado aulas conse- 
guiram já uma vaga no 
quadro. É um sinal posi- 
tivo para os novos profes- 
sores», considerou. 

O ministro da Educa- 
ção, que se escusou a fazer 
um balanço dos resulta- 
dos dos exames nacionais 
do 11.º e 12.º anos ontem 
conhecidos por «não dis- 
por ainda informação su- 
ficiente para fazer a aná- 
lise», frisou a importância 


de impedir que tantos alu- 
nos estejam sem aulas co- 
mo no ano letivo passado. 
«O grande desígnio é 
reduzir substancialmen- 
te no próximo ano o nú- 
mero de alunos sem aulas 
e, até ao fim da legislatu- 
ra, acabarmos com esse 
grave problema do nos- 
so sistema educativo, que 
é o de um número muito 
elevado de alunos sem au- 
las durante períodos mui- 
to prolongados», referiu. 
Fernando Alexandre, 
que pediu às escolas que 
façam um «esforço para 
que [as aulas] comecem 
efetivamente no dia 12 
de setembro». voltou a 
lembrar que a contra- 
tação de professores re- 
formados é «uma das so- 
luções» para combater a 
falta de professores. 
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ALUNOS 
DO 10.º E 12.º ANOS 
JA SE PODEM 
MATRICULAR 


As matrículas dos alunos 
que no próximo ano le- 
tivo vão para o 10.º e 12.º 
ano arrancam hoje e ter- 
minam no final da sema- 
na, ficando concluído o 
processo de inscrições no 
ensino obrigatório que 
este ano teve inúmeros 
problemas. 

A primeira fase das ma- 
trículas começou a 15 de 
abril, com as inscrições 
para o ensino pré-esco- 
lar e 1.º ano do ensino bá- 
sico a decorrer durante 
um mês. 

Em junho, arrancaram 
de forma faseada as res- 
tantes matrículas, que de- 
verão terminar a 20 de 
julho com os alunos do 
secundário, segundo o ca- 
lendário estabelecido pe- 
lo Ministério da Educa- 
ção, Ciência e Inovação 
(MECI). 
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Ex-autarcas de Montalegre 
vão a julgamento 


Os antigos presiden- 
te e vice-presidente da 
Câmara de Montalegre 
foram ontem pronun- 
ciados a julgamento na 
leitura da decisão ins- 
trutória do processo que 
envolve cerca de 70 ar- 
guidos em crimes co- 
mo prevaricação e bran- 
queamento, caindo os 
de associação crimino- 
sa. A leitura da decisão 
instrutória do processo 
que envolve os ex-autar- 
cas socialistas Orlando 
Alves e David Teixeira 
decorreu no Tribunal de 
Murça. O juiz de instru- 
ção criminal referiu que 
o Tribunal decidiu não 
pronunciar os antigos 
presidente e vice-pre- 
sidente e o funcioná- 
rio da Câmara de Mon- 
talegre pelos crimes de 


Publicidade 


MARAVILHA 


associação criminosa 
e pronunciar todos os 
arguidos, requerentes 
e não requerentes de 
instrução, pelos factos 
indicados na acusação 
pública, com ressalva 
dos factos referentes ao 
crime de associação cri- 
minosa. De acordo com 
a decisão instrutória, o 
Tribunal julgou proce- 
dentes os fundamentos 
invocados e entendeu 
não existirem elemen- 
tos que possam tipificar 
o crime de associação 
criminosa, razão pela 
qual não pronunciou 
os ex-autarcas e o anti- 
go funcionário do mu- 
nicípio de Montalegre 
pelos factos relativos ao 
crime de denúncia calu- 
niosa descritos na acu- 
sação pública. 


DO CAVADO 


VAMOS LÁ, PERGUNTE! 


Q & A - CIAB -TRIBUNAL ARBITRAL DE CONSUMO 


Fiz uma viagem ao estrangeiro e quando 
regressei a minha bagagem estava 
danificada. Como posso reagir? 


Juíz-árbitro: 
José Miguel Matos Gonçalves 


Quando a bagagem é danificada durante um voo, o 
passageiro terá direito a exigir da companhia aérea 
uma indemnização, para compensação dos danos so- 
fridos. Mas para poder exigir essa indemnização, de- 
verá apresentar uma queixa à companhia aérea, no 
prazo de sete dias após receber a bagagem danificada. 
No entanto, a companhia aérea não será responsabi- 
lizada pelos danos causados na bagagem, se estes se 


deverem a defeito da própria bagagem, ou se a com- 
panhia aérea comprovar que tomou todas as medidas 
necessárias para evitar os prejuízos causados. 

Esta matéria está fundamentalmente regulada na 
Convenção de Montreal de 28 de maio de 1999, a que 
Portugal aderiu por Decreto n.º 39/2002, de 27 de no- 
vembro. Também se encontra regulamentação sobre 
esta matéria no Regulamento (CE) n.º 889/2002, do 
Parlamento e do Conselho, de 13 de maio de 2002. 

Nota final para referir que, se teve a sua bagagem da- 
nificada durante um voo e formalizou queixa jun- 
to da companhia aérea (no prazo acima referido) e, 
ainda assim, esta não a indemnizou, poderá recor- 
rer ao CIAB — Tribunal Arbitral do Consumo de Bra- 
ga (a fim de ver reconhecido o seu direito), no pra- 
zo de dois anos após a data de receção da bagagem. 
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VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.braga(ogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhostgmail.com 


www.mclab.pt 


